
PRUDENTE e a CURIOSIDDDE 
Ao tempo em que PrudJE>nte se. !ormavà, lá pelos Idos 

de 1917, recorda Martins Sales, um dos primeiros ferro­
viários que pam cá veio, \Ser o pl'oblema de mais difícil 
solU~ào o tUt!l,Mê1\D0 dll :dtólltttP!l, poi~ O~ l'{!MQàiM VL 
nham de Assts e os trens apenas traí1egavam p:wa cá em 
cada três difis. Recorda também que o primeiro médi­
co que por aqui apareceu, era conhE'Cido pelo. nome de 
Monteiro, não sendo forma:do, mas que teve oportunida­
de de curar muita gente. 
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LEMBRET-E 16 PREFEITO 
A Rua Tellritório do Acre, Saída para Montai­

vão, eneontra,.se atualmente, se IIlão em condições 
precáriaJSl, ao mt.l'llOS sofríveis, quand0 vári!lls valetas 

transversa~ à ruíl prejudica,m u ll'~~ito ~1111» 
artéria, por demais movimentado, uma vez que é 
utilizl>!da pa,.ra, uma das linhas de ônibus que ligam 
r~3 bairros do ai~ do Jardim Aviação ao Õentro da 
cidade. Talvez o fato seja aca!rretado pelas últimaS 
chuvas, mas, se f!lZ neceSSário wn melhor atendi. 
mento. 

e mu Cl I o progresso 
La corte 
Continua 

Atl avés de Enes Cândido da 
Silva, recebemos a informa­
ção de que o deputado fede- · 
ral Hugo Lacorre Vitale teria 
conseguido no grande elqle· 
diente do dia 5, n:a Câmara 
Federal, o pagamento da in· 
denização do Câncro Cítrico 
com Correção monetária. 

Além diso, foi pedida à 
SUNAB, atravis do parla­
mentar, a criação da Agência 
de Financiamento Agrícola 
para ·a Alta Sorocabana em 
Pres. Prudente, quand0 se­
riam atendidos todos os, in­
teressados dai região. 

Dirige o deputado ape~o aos 
· prefeitos de tôda a região pa­

ra que forneçam a êle, depu­
tado dados sôbre seus muni· 
cípi;s, pri.ncipálmente sôbre 
prédios acupados com ser­
viços públicos federais . 

Recent-emente, o Banco de 
Desenvolvimento de Minas 
0 Primeiro Congress·o Brasi­
leiro de Desenvolvimento Re­
gional, quand0 várias cidades 
do Brasil participaram apre­
s<:"ntando, cada uma delas, 
seus respectivos trabalhos. P. 
Brudente 'também compare, 
ceu, sendo que seu trabalho, 
apresentado pela Comissão 

·Interestadual da Bacia Paraná 
Uruguai, -sobrepujou aquêl~s 
apresentados pela.g cidadeS 
de Oeste Paulista, Araçatuba, 
Bauru e Marílià. 
O TRABALHO: CONCLUSÃO 

Chegou-se à concl'l.lllão, atra­
vés do trabalho apresentado, 
que, Pres. Prudente destaca· 
se como sendo o município 
que mai·s se evoluiu nestes 
últimos dez an()B. A sua séde 
urbana cresce à taxa_ de 7,27% 
ao ano, devendo, quando com 
plE'tar seu 53.o airiversário de 
emancipação política estar 
com cêrca de 110 mil habitan­
tes. E' dotado de importan­
tes estabelecimentos id'e ensl.­
no que atraem estudantes de 
tôda a regjão da Alta Soroca. 
bana, compreendida entre as 
cldardes de Rancharia e ·Presi­
l(lente Epitáci3, sendo possul- . 
dor de duas faculdadêS, i~ es-

1- TEXTO DE ANTôNIO ~ULIÃO -I 
t3.belecimentos de ensino se. 
·cundário, e ainda, uma infl­
{ll.idrudie dle grupos eiscolares, 
que funcionam com cursos 
primário, pré-primário e alfa. 

· betizaçã0 de adultos. 
PRODUÇAO 

Pres. Prudente situa~se na 
região da Alta Sorocabana., 
servida de rodovias, sendo 
entroncamento obrigat6riü pa­
ra aquêles que ld'emandam a 
Mato Grosso e parte do No!r· 
te do Paraná. A produção a. 
grícola · tE'm crescido si~fi­
cativamente, sendo conside.. 

ráveis as culturas do amendoim 
e algodãO. A cultura do amen 
doim destaca.se como sendo a 
pri;n~al, iprovavalmente de. 
vido ao incentivo proporcio­
nada pela instalação de pabri­
ca de extração '<ie óleo no lo. 
cal. No setor da pecuá.ri.a a 
evolução vem sendo uma das 
maiores, uma vez que, doS 
três frigoríficos existentes na 
sede distribuindo a carne ver 
de para· outras partes .d'o Es­
·tado, um está em fase de am­
pliação para mat'3llç~ ae qUI· 

• 

nhentas cabeças de gado di4-
rias. O seto.r industrial, ten­
do em vista o ú1timo censo, 
nã0 era tão desE'nvolvido co-· 
mo nos outros municípios, 
porém, tem evoluído conside­
ràvelmente e pelos dados da 
proãução industrial de 1.962, 
esta diferença já havia sid'o 
reduzida, com valores aprox1-
Inados aos dos demais·. 
MOVIMENTO MERCANTil, 

O seu movimento mercan­
til em 1.962, dê acôrdo co-!'h 
as estatísticas, alcançou 16 
bilhões e 183 milhões de cru­
zeiros, com um acréscimo <l'e 
339 por cento em relação au 
ano de 1.958, s<>ndo entre os 
municípios de Oeste Paulista, 
Araçatuba, Bauru e Marílta, 
o que mais evoluiu. Nêste 
mesmo período a arrecadação 
de impostos efetua~da pelos 

---

órgãos muructpais, estadual ~. 
federal, passou ao írla'ice 779, 
sendo suplantado ligeiramen­
te por Araçatuba, com um 
índice de 801, entretanto, no 
seu valor absoluto superior a 
êste último. 

O movimento bancário tem 
especial destaque, sendo o va­
lor de sua compensação ban­
cária um dt~s maiores do Es­
tado, tendo sido, em feverei­
tr0 de 64, a sétima cidade do 
intiO'rior em valor, e conl!inua 
a crescer com superioridade 
aos demais municípios aqui 
abordados. Em junho do ano 
passado passaram pela com· 
pensação 66.706 cheques, num 
valor de 12 bilhões e 634 mi­
lhões de cruzeiros. 

AREA DE INFLUÊNCIA 

TE'ntou-Se ainda um estudo 
tia área de influência dêsses 

Planejamento: o Brasi 
agora vai . investir 

Acreditando estar con8egui­
do a consolidação dos inves­
timentos no ano de 1965, o 
ministro Roberto Campos, do 
Planejamen1Jo, afirmou que a 
vontade do govêrno é aper­
feiçoar de modo infinito, o 
cue vem completar o progJ:1a. 
~a de ação econêmica, con· 
seguindo maior compreensão. 
EXPANSAO DOS 
INVESTIMENTOS 

"Nos oito meses que ainda 
nos restam no govêrno, o pais 
estará preparado pana retor. 
nar em novas bMes, o seu 
des~nvolvimento, absarvendo 
a mão de obrai - afirmou o 
ministro, - não por uma res­
sureição. da febre inf1acionis­
ta e d!l, demanda espeoulatlva, 
m!lls pela êxpansão- dos inves• 
timentos." 
PRIMEIRA 
TENTIVA 

"0 qUe fal2l 0 Ministério do 
Planejamento, no seu traba­
lho - continuou, - é a pri­
meira tentativa na América 
Latina para se fazer ·a conso­
lidação dQis programas de in· 
vestimentas do govêrno ." 

Afirmou que foi multo diff. 
cll a coleta de dados, em uma 
centena de órgãos, entre 
autarquias, sociedades de 
econômia mista e outras de• 
pendências públicas. "Mas -
assegurou, - o pass'o agora 
dado no sentido da: reorganf. 
zaçã~ orçamentária da União 
e nos .seus processos de pra­
gramas obras e serviços com 
a experiência adquirida, vai 
obter um rápido a'perfelçoa. 
mento". 
OBJETIVO: 17% 

Admitiu, e:xplicando, que a 

Jornalismo: 
aula de· 

hoje à noite 
Em prosseguimento ao pro. 

grama de aulas de jornalis­
mo que a Faculdade de Filo.. 
sofia, Ciência.;; ~ Letras vem 
realizando, em conjunto com 
a Fôlha de São PaUlo, será 
realizado logo madS, às 20 ho­
ras, no salão Nobre da Pre· 
feitura Municipal paJ.estra sô­
bre A Linguagem Jornali'stlca 
Os diversos Tipoo de Matéria 
A Notícia . 

Fa.'Lará
1 

na oportiDll.da<le. 
Emir de Macêdo N oguetra. d!~ 
correndo sÔibre o$ temas a. 
pontados. 

provável partici!I)ação dos se­
tores públicos e privados ·na 
:rormação da poupança ·nacio­
nal, admitida numa base de 
17% do produto nacional, lo1 

inteiramente viável, porque a 
relação média dos últimos dez 
anos foi da on-dem de 15%. O 
programa de ação econômica 
tem como certo qUJe a forma 
ção dE' uma pQIUpança de 
17% será suficiente para a 
retomada do crescimento de 
6% do produt0 nacional . 

"A participação do govêrno 
na fonnação bruta do capital 
compreende investimentos fe· 
derais que chegam a quast' 
·dois trilhões de cruzeiros, ts­
to é, 38% do Produto Nacional 
Bruto, e compreende pa>ra o 
ano em curso: estadual., e mu­
nicipais, 930 bilhÕeS, 19%; <p9.r 
tioula;res, 2 bilhões (! 200 ml· 
lhôes. A taXia. inflacionária 
média de 1964/65 é de 50%, 
mas ficou para~ trás ,a deso­
rientação com que os govêr. 
n0~ atacavam o~ n,,.oblemas." 
TODOS OS SETORES 
DA VIDA 

"Na estimativa da poupan­
c:;a pública nacional o govêrno 
fez as correções necessártas 
quanto à8 transferências de 

Evitar 
Er sões 

e Enchentes 
Dado sa condições dn solo 

daJ região, afeto à erosão, va· 
mos agora ao encontro de rE>­
rolução que nos vem dos Es.. 
tados Unidos da. América, 
quando o Serviço de Conser­
vação do Solo do Departamen 
t 0 de Agricultura d'aquele país 
apres-enta projetos cuja prin­
cipal finalidade é evitar a ero­
são do solo e enchentes., con­
servando a água para irriga. 
ção e gàdo - e, mais recen. 
temente, para finalidades Klle 
recreação. Agora alguns des­
sas b acias siplementarão ou 
~o:ssibililtarã0 novos reserva. 
tórios de água para uso mu­
nicipal ou industrial em 79 
cidades de 21 estados norte­
a~ricanos (\tantos quanto 
são o,; nossos). O suprimento 
de água para as 79 comunida. 
des urbanas virá d'e 25 r eSer ­
vatórios já construídos como 
parte dos projétos e 56 estão 
prontos para, serem instala­
dos. Os reservatórios atende­
rão comunidades com um 
total de 456 mil habitantes 
apenas. 

aespesas e também. no que to­
ca ao impOsto único sCibre 
energia elétrica. A aplicação 
dos recursos e os programas 
ãe investimentos Incluem ês· 
te ano projétos de todos os 
setores da vida nacional." 
nOIS CAMINHOS 

Informou o ministro Rober. 
t0 Oampos, que o governo te· 
ve dois oaminhos paJr'a retor. 
nar ao desenvolvimento: !( 
nanciá..lo com emissões de pa­
pel-moeda>, o que- mostrou, na 
experiência. passada, ser de­
s,astroso, ou levantar recursos 
de poup3.nça nacional autên­
tica, com o término dos sub­
'sídios e ai redução das despe­
sas. "Agora o Brasil está em 
condições de. fazer amplos In­
vestimentos para a retomada 
de seu desenvolvimento, _que 
espe11a ser, até o fim do ano, 
de 6% em bases' s<:"guras e es­
táveis. Foi parque o pafs re­
velou nos últimos anos Inca­
pacidade de poupar e Inves­
tir que hoje paga com õnus 
dobl'ado as agrums de um 
combate h inflação que, em­
b Q!ra suave, ainda é dolor'osa 
para as genações mal acostu. 
mad!Cs 'aos vic!os e distorções 
de nossa econotr'iP ." 

~ F O T O G R A F I A E' A N ,O T I C I A 
Dentro d:as pesquisws de sociologia, aquelas que 

mais cativam, mais apaixonam, mais colocam no cora. 
ção do pesquisaidor a cE'rteza de havei' encontrado 01 tra­
balho que realmente o complete, não se;i:UU aq~e~as 
realizadas em meio à cidades onde vest1g10s de ClVlll­
zação moderna chegam aos poucos, onde todos os fato­
res são encontradas ao vivo mostrando de pronto o as­
pecto social do povo estudado dentro de aspectos já co­
nhecidos. A real vitória do pesquiSador é ter oportupl­
dade de encontrar o objeto dos SE'Us estudos, principal­
mente em sociologia, perfeitamente d'esconhecido, sem 
nunca haver sido observado por outros olhos ~studi(}o 
sas no ,assunto, podendo êle vislumbrar os seus "sta~_:;", 
falZendo êle surgir tópicos novos a ainda nascente c1en· 
cta que busca o seu desenvo1.vimento. Assim foi c<Jm o 
grupo de pesquisadores capitaneados pe-lo professor Jo­
sé Ferrari Leite quando se embrenharam nas ma. 
tas 1ào N arte do Barâná., nas costas da se-rr dos 
Dourados alté às margens do riQ Paraná, onde s e locali­
za o grupo indígena conhecidos por grupo Xetá. Toà'o o 
t rabalho aqui apontado será reporúagem que iremos pu­
blicar em nossa IE'dição de domingo ;próximo, realçando 
o tra'balho e as conclusÕes de um bravo grupo de pro. 
fes·ores em meio ao sertão hostil, a fim de trozer mals 
l1,1z às teorias da sociologia. 

LABIB TUMA RETOMA O LEME 

Mais· um ano à têsta do 
E. C. Corinthians prudentino 

Novos horizontes se descor. 
tinam para o Esporte Clube 
Corinthians. Exatamente :ao 
cumprimento do seu 20.o anl· 

versár io de fundação, e pai"('. 
cendo superar uma crise que 

DR. LABIB TUMA 

vinh!l asfixiando uma tradl.. 
ção esportiva, registrou-Se na 
noite d~ quarta.feira um acêr. 
to d~ posição entre os princl.. 
pai5 homens do alvi-nBg~ro, 

quando o dr. Labib Tuma, nu. 
ma cabal! demonstração de 
seu profundo aprêço à cidade 
e às cores do clube de Par. 

CLICHÊ PARA 
JORNAIS REVISTAS 

E IMPRESSOS 
EM GERAL 

PROVIDENCIAMOS EM 
48 HORAS. 
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DE "O IMPARCIAL" 
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que São Jorge, aceitou a prt'­
sidência por mais um ano. 

Labib Tuma (foto) não ft. 
cou só. Publicamente João 
Batistuzo afiançou o seu pro. 
p6sito de colaboração - s~ 
ba.OO comandará uma comitt. 
va q_ue trabalha;rá dias 8 às 
22 horas visando aJrreg!men. 
t ar sócios e aceitou a vlce.pre. 
sidência, com a condição de, 
n 0 ano vindouro, quando obti­
ver sua aposentadoria, na re. 
partição pública onde traba. 
lha, as~umir a presidência. 

Por outro lad'o, José Lemes 
Soa\res (foto), aceitou a pre. 
sidência no Conselho Delibe­
rativo, o que significa tam­
bém uma adesão valiosa, e 
que dá vaticínios excelente~ 
à campanha corintiana de 
1.965. 

Outros valores se incorpo· 
ram à diretoria., entre êles, o 
dr. Carlos Ferreira Netto, I" 

Aurelino Alves Coutinho. 

centros urbanos, e constatou­
se que devido a proximidade 
de Presidente Prudente ao 
Norlei do Paraná e as facili­
dades rodoviárias existentes 
na. região entre os dois Esta. 
dos, acrescido da parte do 
Mato Grosso que já se inter­
ligá ao Oeste Paulista, fazem 
com quE> esta cidade, possua, 
na sua áirea de influência, a 
maior população., embora es­
ta ·encontre-se distribuída 
principallmente na zona rural. 

Com a conclusão da · ponte 
sôbre o Rio Paraná, deverá 
haver maior intensificaçao dos ' 
~an.spOTilfc's, 'que dern,a.nd~ 
Mato Grw;so, com repercução 
sôbre tôda a região, uma vez 
que esta será a melhor via de 

· -acesso ao sul do vizinho Es­
tado, que atualmente está a. 
travessando urna fase de ·co­
lonização intensa. 
PERSPECTIVAS 

Dessa forma, coloca-se Pre­
si!dente Prudente como 0 mu­
nicípio mais progressista e 
com melhores perspectivas, 
não só de continuar o seu 
cr'escimento autônomo, mas: 
também como centro de atra. 
!:'.ão dos investigadores de ou­
tras regiões que visem a aten­
der o mercado quE\ se desen­
volve nesta área, contribuin­
do para a elevação da ronda 
do c€.ctr" ·urbano, com reper­
cução sôbre tôda a periferia. 

Odilo quer 
sua cadeira 

Primeiro suplente pelor PR, 
no Palácio 9 de Julho, está o 
deputad0 Antunes de Siqueira 
inconformado com o que 
acontece com o Sr. Leoncio 
Fe-rraz seu correligionário, 
.recentemente eleitp para a 
vice-prefeitura de São Paulo. 
Na sua maneira de ver, o 
senhor Leôncio Ferraz deve 
ter apenas um mandato. Ou 
é vice-prefeito ou é deputarlo. 
E considerando que o artigo 
13, letra "f", da Constituição 
do Estado, veda, taxativa­
mente, 'ao deputado estadual 
acumular mandatos eletivos, 
o nosso parlamentar enviou 
representação à Mesa, sg \lci­
tamdo a vacância da..:cadeira 
do sr . Leôncio ~~ e ipso 
facto, assumi)A'd0 êle, 'Odi.Io 
Antunes de 'lsiqueira o man· 
dato. Verttimos co~ a As· 
sembléia j&'ai se sair dessa. 

TEP . promove-' 
breve 2 peças 

en1 
atrais 

Após ter alcançado grande 
sucesso com a ,apresentação, 
feita pelos alunos do Institu­
to. <lje\ Educação ·Fernando 
Costa, da peça teatral "Socie 
ty em Baby-Doll", 0 TEP, 
Teatro Estudantil Prudentino 
prepara-se pa:ra a apresenta• 
çiio de duas novas peças tea­
trais, as quais terão como 
palco o Colégio São Paulo. 

Os atores já promovem ~n 
-saios todos os . sábados e do· 
mingos, com as peças "A Di. 
tadora", d'e Paulo Magalhães 
e "Cem Gramas de Homem", 
visando com iSISo repetir o su• 

cesso alcançado- com a peça 
anterior, a qual J:eQi apresE-n­
tada, além de várias -v~zes 
em Pres. Prudente, nas cidà -
des d'e Pres. Epitácio e Assis. "-.._ 

A rupresentação de 3illlbas .._ 
as peças dar-se-á no inicio do . 
próximo mês, n!lo havendo 
ainda data fixa. A renda, por 
outro lado, do espetáculo a 
ser proporclonad;o. vártas ve• 
zes, será revertida em bene-
fício da construçá0 de uma 
concha acústica, no pátio do 
Instituto d~ Educação Fer-
nando Costa, e que mals tar-
d'e servirá para a representa· 
ção de peças teatrals. 

Tiro de Guerra: 
nova sede começou 

O Dr. Waúal Ishibashi afir­
ma a reportagem:-· "Divulgue 
aos prudentinos que já de-: 
mos inicio às obras de cons­
trução da sede do Tiro . de 
Guerra 231". É sem dúvida 
uma nbtícia alviçareira, e o 

· vice-prefeito prudentino, "ca­
beça" do movimento, sempre 

JOSE' LEMES SOARES 

·amparado pelos homens de 
emprêsas de nossa terra, le­
va todos os méritos da inicia­
tiva. Já pode o prudentino 
que tem filhos em Ginásios 

ficarem tranquilos, pois que ês 
te.s irão adquirir seus certifi­
cados de reservistas, sem 
deixar os estudos e afazeres'. 

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

PRES. PRUDENTE 
PORTARIA N.o 2.328/65 
Em 5 de maio de 1965. 
O Pref~ito Municipal de P. 

Prudente. Estado de São 
Paulo usando d'as atribuições 
que lhe conferem as leis 
em rigor. 
e considerando que, di11! 8 de 
Maio próximo, véspera do 
"DIA DAS MÃES", coincide 
tom o SABADO; 
CONSIDERANDO que., em fa­
ce da Lei Municipal n.o 806, 
de 30-11.62, a funcionamento 
do comércio aos sábados é 
das 7,45 às 12 horas; 
CONSIDERANDO 0 pedido 

• formulado pela Associação 
Comercial e Industrial de P. 
Prudente, confonne ·ofício 
n.o 229-64.66, de 5-5 65, 

RESOLVE, nos têrmos do 
§ 1.0 d!o artigo 3.o da Lei Mu• 
nicipal n.o 806, de 30-11-6~, 
conceder licença de prorroga. 
ção . para o funcionamento do 
comércio em geral, no dia 8 
de maio de 1.965, SABADO pr<1 
ximo, véspera tlo "DIA DAS 
1\ÍÃES", das 12 até às 22 hs. 

A prorrogação é em caráter 
exe'pclonal, sem prejuí21o do 
descanso d o>& empregados. 

Cumpra-st',, 
FLORIVALDO LEAL - Pre,. 

feito MunicipaL 
Registrada e Publicada na 
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FOFOQUINHAS 
IA · 
JOVEM 

&UARDA 
- DE~TRIUS 

-- Branco estêve, com a 
Lima, na noite do 

"show" ·da. Flora, ficando a 
Usneide de olho. Depois, pas. 
sa por mim e faz pouco caso. 

Quando . da aprcl>enta~ 
ção, um a um, dos so-

los que ,()SI componen-
tes do Sambalança Trio 
apresentam, os aplausor;; eram 
dados em pano aberto, como 
Se costuma dizer no teatro 
Foi um estus"iasmo como só 
me recordo ha'ller asstiiStidp 
uma vêz, quando ainda so~ 
fri.amos a influência do jazz 
ao fim da última guerra mun. 
~. com um bando de solda. 
dos aplaudindo entusiasma­
dos apenas um quinteto que 
terminara de executar "Tuxe 
d:01 Juntion." 

-- Tod0 mundo está sa-
bendo da "onda" das 

piada.!; de elefantes, contudo 
uma ~ desconhecia, pois 
eis qu.e diSseram que a repre­
sa do San Fernando ficará 
cheia quando jogarem um 
deles lá dentro ... 

-- Meus respeitos ao "va-
gnista" Fr.anklin V. da 

Silva, 0 q~al fa.Ja qualquer 
coisa: é poliglota (?) Não .. 
O negócio não é bem assim ... 
:tle -~ão fala coisa nenhuma. 
apenas ·- llisse: diz UJDa coisa_ 
ai... --..__, I 

- Out~a vêz "~ew faces" 
invadem Prud~nte, sen· 

do que desta feita ~ para o 
vago. Alguns já a.ndaJl'am por 
aqui e ·agora matam s~udades 
da Maria.... / I 
-- Mas existem ) aquelas 

duas: uma de Af5Udos, e 
a outra de. . . não rr{e recor­
dO. Uma era profes~~r:a, a ou• 
tra fazia 01 vago, dJai a minha 
idéia tã() vaga ._ •· 

..r 
-- 0 .-'"·'\Tárte" veio recla-
.E -'mar, dizendo que o · no­

' me dêle não. é Wilson ... Boa 
viagem, viu negrão. . . Que Pi­
racicaba o receba com um 
trote daqueles ... 

E~era um pouco, mas 
oitenta modêlos em um 

desfile só, é vestido pra da.r 
e não apenas vender. Gente, 
a reclamação não é minha, 
mas, na minha opinião•, des­
file é para apre~Sentar gaball'i· 
to, e não colocar a .expoSição 
completa à mostra. Não co­
metam o mesmo êrro da 
próxima vêz, tendo em men­
te que Q público cansa e não 
consegue fixar-se em modêlo 
algum, escolhendo aquele que 
poderia compr!'r. 

-- Mas vocês viram só o 
espetáculo que a Rita 

de Cassia conseguiu lá no 
deSfile? Uma vêz rainha:, ha­
verá de existir sempre a ma­
gesta-de, 

-- Mas, partind,01 ainda pa· 
ra. o Walter, foi êle quem 

mandou ligar a luz, pois; eis 
que reclama ainda andar meio 
apagado com as meninas ... 
Pelo menos 0 nome sai com­
pleto, ao gô!sto de outros per, 
sonagens, mas nem todo; 
Walter Rhiz ... 

A própria Neusa foi 
quem me garantiu que 

não é prima do "mudinho" 
fic·ando eu com cara não sei 
de quê. . . Não ~1á geit0 de a­
prender mesmo. 

- Há problelllas bancários 
e "deniza.ria.nos" em vis. 

ta, quando vem reclamar de 
que sou uma espécie de anô­
nimo ... Fica na pauta. 

Andam reclamando, lá 
pelo DACA, de que não 

lhes dou cobertura, haven­
do mesmo quem :reclame não 
haver ido eu ao coquetel de 
inauguração. Ao coquetel não 
fui mesmo, pois. eis que não 
houve tempo, mas que muita 
coiSlli foi escrita sôbre a pro. 
moção d,o baile dos calouros, 
isso ninguém po<h'> negar ... 
AliáS, fui o primeiro. 

- A lurma anda br.ava, 
Não é que leva~~am o 

placar do jornal, aquele que 
sempre estêve em frente a 
nOSisa porta? Houve quem o 
visse Iá pelos lad.os da Pro,. 
idenfarma, quando sabemoS 
que o jornal não é alí. Na 
certa é brincadeira de quem 
não tem o que f;w:er ou pro­
cura os famosos "coices" ... 

o baile dos wrmandos 
pela terceira turma da 

Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras oestêve mais pra 
lá do qUe pra cá, quando pe 
gou todo mundo. de surpreza, 
r,uma véspera: de segunda, pe· 
c ando pelas ausências ... 

-- Meu amigo Antoninho, 
por sinal dos Abêia!!, 

me garantiu que o negócio 
por onde andffil "sãopaulão" 
e Araçatuba metido no meio, 
não teve nada que ver com 
êle, pois ao final ainda teve 
de se contentar com uma cha. 
madinha de lado. . . Bom pa. 
ra o rarpaz, quando nada teve 
de ver com 0 "môlho" ... 

-- O qu.e se confirma e a 
saída! do Taufic dos 

Martelos, p!llSsando-se, para 
o.s Abêias .Os segundos dizem 
que não, :pois era pensamen­
~o antigo, mas que foi o fato, 
lá isso e ninguém pode con. 
testar. 

E o negócio Bangú? Não 
anda por aqui? ... 

Quanto negócio, não? ... 

Bem, vamos pedir licen­
ça Pllll'a tratar de .assun­

to sério, pois a coisa é séria 
mesmo. Eu tenho escrito mui. 
to para vocês, faundo-o qua­
se todos os dias, mas .ag'(lT~ 
preciSio escrever ua..cd. · · · uma 
outra pessi)Q, · o que acredito 
v~&:; me permitirão, não ê 
mesmo. 

-- E' neces&ário dizer que 
existe quem não gosta 

de "fofoquinhas". Até aí, mut. 
to bem; o Pais ainda é line 
e democrático, pOdendo caàll. 
um prefurir aquilo que esco 
lhe, mas criticar, sem nem 
mesmo saber o quê, ·é ridícu­
lo. . . O maior ponto está em 
que não entende o que :por 
aqui se fala, vai escrito. ótL 
mo. A mensalgem é para a 
juventude; ela entende, tanto · 
a;ssim que reflete na redação 
e na máquina onde trabalho 
O rest0 é mendacidade: de 
quem não tem roupa para 
lavar (paga). E' mendacidade 
de quem pretende ser palma­
tória do mundo, ou acredita 
que "fofoquinhas" é relato so­
cial, "snobado", não compre 
endendo o que se pretende 
para uma mocidade que não 
se encontra por motivo de 
Palis que também não se en 
centraram, quando, vêm ago• 
ra, o objetivo de se sentirem 
s.êres humanos e integrados 1l 
.Sociedade, representativo ã.a 
gama composta por todos a. 
queles que tr81balham pelo 
bem da comun'idade; sentem 
não verem seus nomes ou o 
de seus familiares. O teste 11 
simples: durante cem dias, 
recl"bo noventa e nove visi 
tas que se interessam, isso de 
pessoas de gabarito n0 que 
diz respeito à popularidade. 
necessidade que lh<>s dá o di­
ploma para poderem falar u. 
vres e ainda apoiados; no 
centésimo dia, aparece apena·s 
o "comentário". A coisa: em 
s'i não é conseguir ser dife· 
rente, pois nã0 é o qu.e se pre• 
tende tendo "''fofoquinhas" nas 
cido dêste modo. O melhot 
é ser igualado. ~- Aí reside a 
difel'E'nça ... Quem não gosta, 
resta dizer, polido, nossas des. 
culpas ... 

XXXxxxXXX 
Tchof. Depois tem 
mais, quand0 lhes 
prometo Marcelino 
de Carvalho e bebi• 
das, 

-'\.dido à Diocese de Li.n.s. 
<leverá vir a Presidente Pru­
<te-n:te, duTante a Semana. da" 
Vocações Sacertdotais, MonseJ. 
uhor Luiz Gonzaga Pasetto. 
tido como uma das expres. 
,ões mais pujantes, nos meios 
religiosos do interior pauJ.is.. 
ta. O !COnvite fioi feito po;; 
Don José de Aquino Pereira, 
Bispo Diocesano, e entregue 
uo último domingo, na cidaóP 
te Lins àquele prelado, peln 
'ir. e srru. Enio Botelho. Per 
rone. Na semana finda:, o 
Lions Clube de Lins prestot• 
\lomenagem à pe-ssoa de Mo:u 
lenhor Luiz Gonzaga Pasetto-

Na agenda:" hoje (7) ocorre 
· o aniversário de Edno Pinzan, 

funcionári_o do Banco Sul 
Americano do Brasil, S.A.; 
Mu.ria Conceição ·de Oliveira, 
da suciedade de Presidente 
Venceslau; Eurico Carvalhaes 
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Filh(), estudante em São Pau­
lo. 

Msistimos ao espetáculo 
de que as noites prude<ntinas 
podem estar frias, pois é fe­
nômt>no do temp<J e nunca do 
homem, independente ainda à 
sua vontade. 

Contudo, não estão sendo 
vasias as noites de Pruden­
te, quando um sem fim & 
programas se espalham, par 
assim dizer, pelas horas es­
curaiS .atdentr.o·. · 

Ainda outra noite tivemos 
.a reabertura da Cantina Ná­
poli. Ocorreram vários bailes 
e um desfilê de modas em 
beneficio da Creche Anita 
Braga. 

Houve- a comemoração do 
aniversário d:o Aquanum, 
quand0 _eLeme!ntas a:rtlbstiOOS 

de São Paulo aqui vieram em­
prestando maior brilho ao 
que serve ara. "esquentar" nos 
sas noites. 

E' assim que Prudente ca­
minha, também em suas noi­
tes, quando tudo oferece pa­
ra. melhor conciliar seus ci­
daàãOB, no equilíbriQ normal 
do trabadho entretenim=ta-. 

o enlace do Victório Espir 
e da Maria Therezà d.ar-se.á 
domingo, dia 9, às 17,30 horas, 
na Igreja Matriz de N . S. 
Aparecida, em vila Marcc:ll­
des, omle oiS noivos receberão 
os cumprimentos de seus 
amigos e familiares . 

Padre Leão veio ao "O IM­
PARCIAL" para dizer da bo­
nita feSJta, que realizalrão os 
seus meninos, domingo pró­
ximo, às 19 horas. Haverá 
Mis~ no galpão, e em se­
guida, duranre o áto litúrgi. 
co, as mães que se fizerem 
presentes, deverão colocar 
uma rosa natural ou artificial 
num pequenino bêrç0 que 
será pôsto junto ao altar 
Padre Francisco Leão quer 
r1;>v.erenciar, assim, 0 DIA 
DAS MAES. 

Maria Odete Freire Pimen­
tel promoverá, junto ao Cen­
tro Cultur:al Brasil-E E. UU., 
uma festa de confraternização 
reunindo rotarianos e "leões" 
de Pr$idente Prudente. Dar· 
.s.-e-á a reunião no dia 20 de 
maio, na séde socia[ da As­
sociação dos Telefônicos da 

. Alta Soroca.bana. 

Na agenda: ontem (6) fez 
aniversário Antônio Fernandes 
Gonçalves, fa.rmacêutic0 em 
Jllrapàzinho; Reinaldo, filho 
do Sr. e Sra. Serafim Rodri. 
gues Peres; Joaquim Vieira, 

P' ,, ,,~'ll!ii§ll 

Cofnpleto solú~el 
concentrado 

o 
produção cCMo 
economia- Conte~ 
todos- os elementOI 
lndlspensóvels 6 
planta -
Perfeitamente 
asslmilóvel, n110 
empedra - Nã~ 
levanta poeira • 
Não entope cr 
cdubadelra -
Fócil de empre~ 
lançando 8111 

cobertura 

FERTIGRII 

Fazendeiro em Anhumas e 
Elit(ni Barbiratto, filha do sr 
e Sra. Orlando Ba.rbiratto. 
Palrabens. 

Continuam oS trabalhos eluci­
dativos sôbre assistência so­
cial que ~tão sendo feitos, 
ao microfone da ZYR-84, pe. 
las abnegadas do Centro So­
cial SãO Sebastião. Dirige a 
série de palestras a senhora 
~ia~ip Fernandes Paelsl ~d.le 
Barros. 

A profa. Maria do Carmo 
M . da Costa veio nos contar 
que o Teatro. Estudantil Pru­
dentino já tem ensaiada uma 
nova peça cujo lançamentO se 
dará nos próximos dias, e 
que repetirá 0 sucesso alnte­
rior. 

No dia. 5 último fez aniver. 
sário Marlene Amaral Gurgel, 
da sociedatle de Álvalres Ma.. 
chado; Wilson de Oliveira 
Carvalho, funcionário d0 Ban. 
co INCO; Jane Luiza, fillla 
do Sr. e Sra. Rubens Men­
des Felix; enviam01s nossas 
felicitações. 

Amanhã (8) na Catedral de 
São Sebastião, às onze hQI'as, 
serão marido e mulher, Glau 
c0 e Cândida, êle filho do 
casal Waldemar Marcondes­
Noemia Brunini Marcondes; 
ela, filha da sra. Ma.ria Mi­
quelina Medeiros de Souza., 
da nossa melhor sociedade. 

Já se encontra em Presi­
dente Prudente o cidadão An· 
tonio Francisco·, que é o. no-· 
vo gerente d.a agência local do 
Banqo do Estado de São Pau. 
lo, S( A, !l quem desejamos 
boag vindas e uma profícua 
gestão . 

Desde ontem integram a fa­
mília do Lions Clube mais 
dois expressivos cid8idãos pru: 
dentinos, os médicos Adávio 
Rocha e Ennio Rodrigues­
Maia, a quem felicitamos. 

Pelos sagrados laços matri­
moniais, unem.-se amanhã Di­
va e Nivaldo, ela filha do 
Sr. e Sra. Tufi Ka.lil, e êLe, 
filho do Sr. e Sra. Húg0 Gri. 
goli. A bençã0 nupcial se da­
rá às 17 horas, na Igreja Ma.. 
triz de N. S. Apal'ecida, em 
Vila Marcondes Voto<s de fe. 
1icidades ao jovem casai. 

Está exultante 0 amigo An­
tonio Depieri, proprietáriJo da 
Gráfica Santo Antônio, e com 
justifica~a razão . Sua fi­
lha Celina Depieri Polon es­
pâsa do Sr. Aparecido P~lon, 
ilustre professor de ciênci.ag e 
b~ologia em São Paulo, onde 
reside o casal, vem de se li­
cenciar pela Faculdade diEI 
Filosofia, Ciêncials e Letras, 
de Ass.sis . Um abraç0 no An. 
toninha Depieri pelo feliz 
acontecimento. 

ALFREDO 
MARCONDES 

Já se registrou o primeiro 
encontro d~ prefeito dr. Luiz 
Locatte com as diverSas se­
cretarias do Govêrno do Es,. 
taido. O atuai chefe do execu­
tivo de Alfredo Ma.roondes 
estêve ,inclusive, com 01 dr. 
WaUer Lôbo, chefe do Se~ 
Ço de Cooperação com os ·Mu­
nicípios, aJ.i fixando as {tire. 
trizes de sua administração, 
inclusive solicitando .auxilio 
Idos poderes ,'governamentais, 
O dr. Luiz Locatte já regres­
sou e reas,&Umiu seu pôsto. 

PARAGUAÇU 
PAULISTA 

Deverá ·ser homenageado 
nesta cidade, no dia 23 de 
maio, o deputado Arquimedes 
Lamo.glia, atual Secretário da 
Saúde, e que é elemento de 
Paraguaçu PauliSta, on~ du­
rante muitos anos trabalhou. 
Receberá o titular daquelao 
Pasta o titulo de "cidadão 
paraguaçuense" que lhe foi ou 
torgado pela Câmara Munici­
pal. 

.PONTO NEUTRO 
LEVA TEMPO, MAS VAI 

Introduzimos a0 cabeçalho do jornal um 
"slogan":. O JORNAL DA REGIA O. 

Há que se fazer unia explicação aos leitores do 
porque dessa. medida. , 

A nom direção de ':'0 IMPARCIAL" - Dr. Ru,. 
bens Busssacos e Geraldo Soller - desde setembrO 
de 1.9o4, já conseguiu fazer etlitar, com farto mate.. 
ria1 de ilustração, edições especiais dedic;ulas a 
Batagu~-MT. PresidePte Epitácio, Alfredo Mar· 

condes, Pirapõzinho, Mir:mte do Paranapanema, Es,. 
trêJa do Norte, Tarabayl e Narandiba . Na cidade de 
Pir11põzinho, realizamos duas edições, como todos 
devem estar lembr,a.dos . 1 

É um dos pontos dei apôio que temas encontra. 
do, para podt.r, sistemàticamente, custear~ o jorna:l'. 

Não vamO!' aqui enti!ar em delongas sobre o pa­
decimento que noS' é oferecido~ para conseguir pa.. 
dronizar a, ll{)ssa circul~ã01. 0 5 problemas já têm 
alcance público. Mas n1~entimos ~ompensados .. 
pelas deferências que í"'os recebido. Readqllll'l­
mos a esti.m,a dos antigr,s inimigo~>, e fizemos um 
número bem mai.or de azpigos. É a paga que recebe­
mos e nos damos por. contentes por ela. 

Mas vai dai o fato de pretendermos fazer de 
"O IMPARCIAL", 101 jornáJ. da regiã.QI. 

Leva tem.po, mas vai.\ 
Diligenciam~s para. ~ue alg>nns ~gos n~, 

ocupem nossas páginas~azendo das divel'~Sas CJ.da.­
des circunvizinhas a8 n. tíci.as que - afinal, retra.. 
taJm 0 que por ali 'se p ~- Já têm aparecidos ~ui­
toiS. Espontâneos e de comenda. Mas todos êles, 
perfeitamente identificadrs com 0 nosso propósito. 
O que é o bastante. · 

"0 IMPARCIAL" ISera, sem dúvid'a, o JORNAL 
DA REGIA O. Pelo meno\;;, circulru ~ Presidente 
Epitáçi0 a Rancharia (o~ cincoenta exemplares, 
em média, par:' cada ci<Jiade) .. ~ timdência é elev_ar 
número de assmantes. O 1 que Ja estamos consegwn,. 
do, com um trabalho t~o especial, em cada setlior 
dês'l>eS, realizado por u~. anônimo trabalha~O!r da 
iinprensa proid'entina, o jpvem Nildo Pagnost, que 
fômos buSICar no Institufu de Educação Fernanda 
Costa, e 0 tr~ormam1s num autêntico "publlc­
-re:tat.ion". 

- Feita a justüicativa - que já se fazia necesl>ária 
- resta,.nos esperar que a colaboração ~umente. 
Até 0 fim do ano (se o de.imprensa não noS/ 
a tocaiar out.l'a vez) precisamente com 
3.000 exemplaros de Pode não ser recor-
de. Pode não ser 1l!Dlll. proeza. Ma151 tinha-
mos menos de 700 resolvemos adOi-
tar a nova etll!pa. progreSs{). Quem 
duvid;ar, que apareça, ver, hoje, as muitas 
reSJ:Il$ que estamos tO<Ilos. oa dias, e que 
aJO fim de cada mês nos pagamento de 
uma duplicatazinha de cruzeirOSI à T. 
Janér. 
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Lar dos Meninos prestará 
homenagem às Mães 

Variedades 
Helio Moraes 

CRUZADISMO 
HORIZONTAIS - 1 - Ações. 4 - Grande massa. 6 -

ali. 7 - Esvaziar. g - Encalço. 11 - Vergonhoso. 13 -
O inferno do malês. 14 - Gostar muito de. 16 - Em a. 
18 - Sobrenome. 19 - Horr..em qUe sabe fingir. 

VERTICAIS - Outra coisa. 2 - Bocado. 3 - Unira. 
4 - PerverSia. 5 - Região dos mort~. 8 - Declinar. 10 
- Enfeita, 11 - Retumbas, ecoas. 12 - Perda. 15 - TU­
mor, 1Jambém chamado arrieira. 17 - Fisionomia. 

_O QUE VAI PELO CHARA1DISMO 
o REPTO (Reduto Edípico Prudentino) já conseguiu 

decifrar cêrca de 80% dos pontos publicados em "A ES­
FINGE DESAFIA ... ", .seção dirigida por HERNANDO 
CH. FRANç:AJ do ALMANAQUE DO RECIFE - 1.965, 
propriedade do GRÊMIO CHARADfSTICO DO NORTE. 

Mais um charadista que surge em Pxesidente Pru­
dente. E' o APARECIDO BORGES, o qual, ,se o .seu en.. 
tusiasmo persistir, será um dOs "cobras" da arte-ciência. 

BELMIRO SESTARI (BELSES) volta {1. colaborar 
n~.sta seção. 10 problema de palavras •cruzadas que hoje 
publicamos é de ,wa autoria. 

O nosso confrade BENEDITO SOARES DE SIQUEI­
RA (FORMIGA) foi eleito Presidente de Honra do "GR:E­
MIO CHARADfSTICO DE JACAREf. Parabéns. 

---.----------- ....... -
ROTEIRO PARA DECIFRAÇÃO 

YOG 

CHARADA PROTf:TICA 
A protética é formada de duas chaves, sendo q~e !" 

segunda se obtém com o acréscimo de \Sílaba no prmCI­
pio da primeira. Exemplo: · 

A CULTURA é a EXPRESSAO de um po'Vo. 2-3 
Solução: LAVRA-PALAVRA 

CHARADA EPENTf:TICA 
A segru1da chave é pruveniente da. pl"im~ll'a com o_~ 

créscimo de dlaba no meio da pala.vra. E' o mverso da s1IL 
Popada. Exemplo: 

LADRAO TRAVÊSSO. 2-3 
Solução: 6ATO,GARôTO 

·CHARADA PARAGúGICA 
Obtém-se com a adição de sílaba no final da primeira 

chave. Exemplo: 
A MORTE não eslcolhe i{lade - tanto leva ofs novos, 001" . 

mo OS VELHOS. 2-3 
Solução: VELHA-VELHADA 

----------------
LEITOR 

. · ' ? Não Você quer aprender a decifrar charadas e emgmas. 
se <tcanhe participe das reuniões que o REPTO reaJ.Iza_ todos 

09 ·sábado's, a partir das_ 14 horas, na residência do TACITO. 
Enderêço: Rua Nicolau Mafei, 1580. 

-- - ·-----""'--------
CHARADAS PROTÉTICAS 

Arthur Barroco 
o OPULENTO meooador fOi à cidade \!ló para, mostrar seu 

JUMENTO. 2-3 . 
Estava tão carregada a ATMOSFERA que parecia. <> DIA· 

ao a chegar. ~ 
Por um PEDAÇO de bôlo, o guloso se desfez tde SUa. pre. · 

ciosa MOEDA DE COBRE. 2t-3 

----------------
ATENÇÃO 

Esta seção estará em O IMPARCIAL também às quartas 
e às sextas-feiras. Motivo: publicação, em pequenas doses, do 
nosso VOCABULARIO AUXILIAR DO CHARADISTA, n_o pr_?­
pósito de colaborarmos para com os confrades , na decifraçao 
ou na compo.sição de charadas, enigmas e palavras cx:uzada.s. 

Que o calepino alcance 0 objetivo é o_ nosso deseJO. 

-------~--------

RIA 
Mam.ãe, será que Deus N dSso Senhor está doente? 
Menina, com0 podes dizer tal coisa? 
Está no jo'l'Ilatl: "Deus N oss0 Senhor chamou a si o 
dr. Valêncio." 

Joãozinho, . você estudou muito hoje? 
Estudei sim senhor. 
O quê? 

--· Geografia. 
Muit{) bem. Onde fica 0 Canadá? 

--- No capítulo quin~! 

No próxlmo domlngo, dia 
9, data consagrada às mães, 
comemorada em todo o rnun­
do, às 19 horas, o Ler dos Me­
ninos do Padre Leão prestará 
uma significativa homenagem 
àJs mães, quando -celebrará 
mi;-sa no galpão do próprio 
lar, estando para tanto, con­
vidada;;~ a comparecer tédas 
as genitoras prudentinas. 

O Padre Leão, fala!ndo ao O 
Impa~ial,.. oolicitou que tõ­
da.~ as mães que se fizerem 
PI'N'.entes levem consigo uma 
flôr, artificial ou natural, qut".: 
posteriormente serão deposi­
trddas num berço ornamenta­
do, simbolizando 0 filho 
Após •a colocação das 
flores no berço, servirão para 
ornamentar o altar de Noosa 
Senhora. 

SANTO AMAST.ÃCIO 
O pref~~·o Esimar Depieri 

desenvolve esforços junto ao 
governador Adbemar de Bar· 
ros a fim de obter a cons­
trução de um armazem de Si,. 

l~ em Santo Anastácio~ ha· 
vendo, inclulióive, UJll terreno 
já localizado, junto à. via fér" 
rea, aguardaml0 dresaw•opra.­
ção e consequente doação 
ao Estado. 

PARAGU~·Çú 

PIAULISTA 
At~ndendo às solicitações 

no .l:'re!eito de l-'araguáçu l:'aU-
1i~t81, 0 t.:.l!:A>:>A vai msta.t.ar 
naquela cidade um entrepos­
to ae peiXe. 'ferreno de o.uuo 
metros quadractos vem sendo 
.{Jil. ovluencJa<lo para wt1mar es 
sa conquiSta <1e real signifL­
cação para a comuna. 

O prefeito de Paraguaçu 
Paultsta telegrafou à SuNAti, 
pedindo a des1gnação de um 
fiscal para coibir abusos que 
vem ocorrendo naquela cida. 
de. Um exemplo, é a caxne, 
que sofreu aumento de 200 
cruzeiros em quilo, passando 
a l.OOO cruzeiros. 

Foi autorizada. a ·inclusão, 
no p1ano das estradas esta­
duais, da rodovia que liga Pa­
raguaçu Paulista à cidade vi­
zinha de Iepê, 

Foi assinada em São Paulo 
a escritura de doação de ter­
reno destinad0 à construção 
de um armazem para a CA­
GESP. A organização desti­
nou verba de 800 milhões de 
cruzeiros praa a obra. 

TEODORO SAMPAIO 
Recentemente guindado à 

caüegoria de. município, Teo­
dor o Sampaio já inicia a luta 
pelas suas principais• conquis­
tEIS. Um dos anseios da sua 
população é a instalação de 
um Ginásio Estadual, ·o que 
já foi objetivo de projéto do 
deputado Renato Cordeiro a. 
presentado à As•sembléia 'Le· 
gislativa, sob n.o 333. N31 jus 
tificativa do projéto, diz · o 
deputado:_: 

A maioria dos municípios 
paulistas já foi beneficiada 
com a criaçã0 de um g1na&!o 
estadual em seu território. 
Outros, porém, como Teodoro 
Sattnpaio foram até agora es­
quecidos pelos poderes pübli­
cos, apesar do seu desenvolvi . 
mento e da sua numerosa po­
pulação escolar. 

O município de Teodoro 
Sampaio reune condições ple- . 
namente favoráveis para: a 
criação de um Ginásio Esta­
dual. Possui nümêr0 de alu­
nos suficientes para o seu eru 
tivo funcionamento, com base 
no número de alunos que ter­
minalram o curso primário no 
ano passado. 

H ORDEIRA 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral1 

BORDEl RI 
Rua Tte. Nicolau 

Maffei, 156 
(ao lado da 

VARIG) 

SOCIAIS - Transcorre ho­
je (7) o aniversário de Euri­
co Carvalhae5 Filho, estudan­
te em São Paulo, e filho do 
coiiJ!Panheiro Eurico Leite 
Car'Valhaes e •senhora; amalnhã 
(8), festejará seu natalício a 
Lourdes Honda, dileta filha 
d0 "1E'ão" Satoro Honda~ e do­
na Paula. PaJ a bens aos dois 
aniver~arlanto...s. 

GiLBERTO MOREIRA DA 
COSTA - Na reuniãQ'-festiva 
ontem realizada na APEA, o 
companheiro e futuro presi­
dente, Gilberto 1\loreira. da 
Costa, recebeu o distintivo a 
que fez juz, pelo seu trabaJho 
em tôrn0 da. fundação do 
clube de Pres. Epltácio. 

CONFRATERNIZAÇ'AO 
O Centro C'ultural Brasil­
EE.UU., deverá realizar a 20 
de maio, na séde social da 
ASSOCIAÇÃO DOS TELEFC­
NICOS DA ALTA SOROCABA­
NA uma f('sta de confratemi­
zação entre os membros com­
ponentes do Rotary Clube e 
do Lions Club~ 

COCAl-COLA REFRIGERAN­
TES - Já seguiu ofício à fir­
ma · Co~a Cola R,efri~erante5 
em Baurú, confirmando o en­
tendimento mantido com o 

prei'iidente do Lions Clube de 
Pres. Prudente para a ap:re,. 
~Sentaçã.o•, possivelmente no 
mês de a.gôsto, com renda 
em favürr d.o_ Lar Santa Filú~ 
mena, do TRENZINHO COCA 
COLA. 

JOSE' DE SOUZA REIS & 
CIA. - A firma em questão, 
•aquiesceu na OE'ssão de seus 
amplos salões para 1:\ reali­
zação de duas das festas. do 
Lions Clube. A primeira d~ 
las - II FESTA DA CERVE­
JA - dar-se-á no dia 13 de se­
tembro. O Festival dos Peri­
quitos em Revista, dar·se-á 
no.s dias 13 e 14 de novem­
bro. O local - dada a sua 
grandiosidade - se apresta 
extraordinàriamente a essas' 
realizações_ 

clas~'i.ficado em 
Com :12 anos - natu•cal. 
.t'indorama, onde nasceu 
de janeiro de 1:1:13 - o 
MAIA é afil,ha.d0 do 
nheiro Gustavo úe 
ma, e é um dOs 
bl"'s de Ltons lltube ln.tel'm~­

cional, in tegr-dlntc do 
de Presinente Prudente. 
p~llse deu-se a 6 de 
1.965. O telefone do 
2785. Esta a ficha do 
nheiro MAIA. 

ORDEM DOS 
NHOS VAI A WALTER 
CAMPELL - Por 
do governador eleito 
F. Leal de Queiroz, a rru~u;~~ou.t>.~ 
da ordem dos 
verá SiE'r entregue 
nheiro Walter H. 

que será o pre,sidente de 
ENIO RODRIGUES MAIA Internacional, a partir 

- Casiad0 com dona Célia lho. Junto a medalha, 
Raymundo Maia, possui o ca- Ilâmula do Clube-, e 
sal o~ filhos Liane (3 anos) especial pata uma 
e Enio (1 ano). Residem à Brasil e, especialmente 
rua Manoel de Jesus, n.0 49, no,ss0 Clut>e. 
sendo o Enio Rodrigues Maia 

{4 .. 

.. 

ALFREDO MARCONDES -
Participaram de janta,r de · 
onttmJ do Lions Clube prude:t~. 
tino, a.Jguns ciaadãos da cida­
de de Alfr-edo Marcondes e 
que naquele municíp1o, · con. 
forme ê sabido, deverão tun. 
dar o Lions Clube. Serã pa· 
drinho da agremúaçã0 0 C3ube 
de Pres. Pmdente, POli' ill1l­
gência do comp:ihelr0 Antonlo 
José Corrêa, · 

ALVARO TEIXEIRA lJE; 
CARVALHO -- U companhet. 
ro vice-governador Alvaro Te! 
xeira de Carvalho, do LG d11 
Assis, deverá se incorpora1 à 
caravana de PrestdenUI .l"'ru.­
dente que no próximo dia lO, 
a noite, em ônibus fretado -Jun 
to a Emprêt.a de Trasporte~ 
Andorinha, seguira pa.ra 0 l:{to 
de Janeiro. Viajará ao lado 
de_ sua domadora. 

NAIR CARDOSO, A MAI!J 
HOMENAGEADA - On~m 
tocante. homenagem foi trtbU: 
ta.da às mães brasileiras, pe­
las domadorals do Lions Clu­
be. Foi escolhida para mãt> 
:simbolo do Lions, a domadora 
Nair Cardoso, mãe de nove 
filhos, espôsa dileta do com. 
panheiro Waldemar Macedo 
Cardoso. Foi o ponto alto da 
reunião. 

Campanha contra a Febr Amarela 
o governo -c1o Estado, em 

tace a v"nos ca~os qUe es· 
~ao suLgJHUQ ue 1eore <>mare. 
1a, acnou ue oom alVltre a va­
Clual,>ao ern rna~sa contra a 
mwesLra, u1ga-se ue passa 
gem, s.t>n1 cuL a, qua.nuo um 
e,emenco seJ~ 01tacaao po:r 
t!W.. l 

Gêrca de 15 casos fatai::. 
sur·gu·am no v1zmno l!.:staau 
a 0 1Vi.:t1Jo liro..,o, havenuc. 
e111 l" 1·es. l-'ruaenLe aperla!l 
um caJSo ue suspe1çao, es. 
tando o aoente mterna.ao na 
:::;anLa t.:a.sa ne 1V1lser•corota, 
.l!.rn outros p.use.s a vacina­
Ção contra a febre amarela ob 

teve êxito de c.em por cento, 
nao .se notando nennurn caso 
ue pessúa que tenna s1uo, vacl­
ni;;iua.. 

O técnico Francisco Perei­
ra lVJ.ac1e1, llllormou q.ue a. 
campanna. em .t'r-es. Pruaente, 
de vacmaçao, esta obéendo eXl 
to, em navendo uma meaia 
O.e 9,lJlJ p<!-.:-i-'>088 que 8aoi Vi:l.Cl­

nauas, por nora, no .t'o~to 

loC<W., senao dose uruca e sub­
cutanea, nao nav~nao, aJ.llaa, 
contra-malCaçao, poa,endo 
qUdlqlliE'r pessoa ser vaclana­
a.a, desde que sua idaae mi­
mma seJa ae 01to meses. Tô-

~~·~, ~. rJ, · < "'1-, • iJ 

das as pess-oas devem 
rigir ao Pêst0 de Saúde 
ceberam. a dose, ar:as1;$illtUQ 

dêsse modo, as possibilidades 
de adquirir um mal que mais 
tarde será incurável. 

Dr. ltalo H. Cerávolo 

Participa que está at•~J!l(lerldo em seu consultório à rua 
Siqueira Campos, 723, S às 12 e das 17 às 19 horas. 

778 - 5, 7, 9, 12, 14, 

liOMENAGEM PRUDENTINA 

SECRET ÃRIO DA SAúDE Empregado 
HOSPI 

- Precisam-se 
O dr. Arquimedes Lamóglia 

será o-bjeto d.e homenagem, 
n0 p1 óximo dia 22 do corrt-n­
te, quando uma comissão or­
ganizada para tal finalidade 
fará realizar banquete às 20 
horas ,na APEA. ' 

Para o banquete a comissão 
está recebendo adesões pel011 

telefones 2271 e 2109, . através 
do sr. Alberto Fernandes, um 
á.os membros da referida co­
missão. 

No dia seguinte ao mencio­
nélido, isto é, dia 23, recebera 
em Paraguaçú o tftult:> de 
cida.àão paraguaçuE;>nse a mea 
ma personalidade. 

Comunica que exiist:E~ml 
a) TELEFONISTA 

- b) CAIXA 

S. LUIZ 

c) ATENDENTE DE l!:l'I!F:Em~fiA.IGEM 
Os inter,essados procurar a secretária do Hospital 

para maiores dag 9 às 11,30 h!!. 

AMBULATORIO E POSTOS 

ODONTOLOGICOS DO SESI ' . 

-~~~~~~~~~~·~~=·:·~·=~~~~~~~~~=·:·~·=~~~~~~~~~~=·:·~·=·:·~~~~=~ -#~ ~ ~ 

I Dr. Osva do Sandoval I 
S. PAULO - SSI - O De­

partamento Regional do Ser­
viÇo Social da Indústria man­
tém em nosso Estado a-ssiS­
tência dentária para traba­
lhadores e membros de suas 
famílias, através de ambu­
latórios e postos odontológi­
cos instalados na capital e 
no interior. 

Mediante {1. apresentação da . 
carteira profissional, pode o 
benefi.ciário usufruir, a pre­
Ços reduzi-do,s., têdas as van­
tagens dos mais modernos 
tra:tamentos. 

Essa ampla rêde de a.ssis.­
tência dentária é formada por 
24 ambulatórios e 14 postos 
odontológicos que atendem a 
bairros industriários e cidades 
do interior do Estado. Na ca­

·pital, encontra-se também em 
funcionamento uma clínica 
e specializada em cirurgia, 
odontopediatria e orbo.dentica, 
oootando ainda a aplicação de 
fluor e exame regu1ar dos a­
lunos dos cursos infantis. 
Compõem o côrp0: clinico des­
sa r êde assistencial cerca de 
250 cirurgiões~dent~stas, alta­
mente ~pacitados . 

Para se ter uma idéia da 
capacidade de a:tendimento 
dêsse. setor, é interessante sa­
lientar que, somente no ano 

~ ~ 
de 1964, foram prestadas ~ CRlANÇAS ~ 
649 .lUl unidades de serviço. ~ Médica Brasileira ~ 
elevando-se o total, desde a ~ litaelioscc>Plia-:IDdr:~tll~ã.f>-~rr1m:au~es-Vacinas ~ 
sua cna,ção até fins do ano ~ 421 _ fone 2836 ~ 
pa.s~ado, a 6.:n6.61:&. Nesses ~ .. .,,.,..,., .. a. Costa, (6 _ Fone 3044 ~ 
ctaaos ('Stão incluídos todos ~ ~ 
os tipos de atendimento, co- ~ . ~ 
mo consultas de clínica ge­
ral, prótese, raio X, ci,ru.rgia, 
etc. 

A i8-&sistência odontológica 
pel111 entidade am> trabalhado­
res da indústria é feita de 
modo a dar uma eficien~ 
cobertura nêsse setor, pro­
curandO-se atender - sempre 
a um maior número de be­
neficiários na capital e no 
interior do Estado dfl São 
Paulo. · · 

Declaração 
José Lourenço, brasileiro, 

casado, do comércio, natural 
de Ipaussú, Sp, filho de Be­
nedito Lourenço e Ana Rosa 
de Jesus, nascido aos 6 de 
abril de 1926, residente e do­
miciliado nesta ·cidade, de­
clara para efeito de obtenção 
de segunda· via, que s-e. extra­
viou a primeira, de sua Célu­
la de Identi.dade. 

Pres . Prudente, 5 de maio 
de 1965. 

JOSe Lourenço 

. ...... 

MICO ... 

"Seu" Borghoff da SUNAB, 
Dá conselho fraternal, 
Proclamando que já sabe 
Como se combate o ma.l. 

E diz qual bom conselheiro: 
- "Senhoras façam pechincha, 
Pois redução' de um cruzeiro 
Vale até para o Garrincha" . 

Sim 0 Garrincha do couro, 
Que' chuta e ganha milhÕe9, 
Sem pechincha e dando estouro 
Mais alto que os do Bulhões! 

Oh dama, seja elegante, 
Pechinchando até em latim; 
E se fôr perseverante, 
Dará assunto ao Ibrahim ... 

Agora digo pra crer, 
Antes que a rima se acabe: 
Se o aviso é pra valer, 
Quem fecha a porta é a SUNAB. 

SACI PERER~ 

"O IMPARCIAL" - - - - - -- Presidente Prudente, l de maio de J965- (SEXTA .. FE.IRA} --- -- -- ------Página 3 
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em todos os veículos 

MERCI!DES· BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 

® ~ó um velcu .. 

Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões paro todos 

os tipos de carga, para trousporte de terra; de pedraa, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo. de esirado e 

fie clima. O~ibus de vórios tipos. Todos os veiculas 

Mercedes-Benz apresentam o meamo e-xcelente padrão 

de eficiinc:ia, e contam com o colaboração especial do 

SOFUNGE, que "'orn~ce 01 peças fundidos vitais, desses 

veiculas. 

• # • 

1nsuperave1s 

I 

' " • 
I 

• 

Ouçam 
JOSE' BENEDICTO DA 

MOTTA 

S. PAULO - SSI - Vale a 
pena comentar um dos capí-·. 
tulos do programa "Um fa­
to em foco", do Canal 2, apre­
sentado no dia 11 do corren­
te mês. 

ReferimO-nos a um cidadão 
que diz rer descoberto uma 
droga que cura 0 cance'r. :Esse 
cidadão, d.e sotaque estrangei­
ro, parece ser um homem ho" 
nesto, movido po.r · elevados 
!PVOpósitos. Diz que o remé­
dio específico para curar o 
cancer está descoberto ·por 

PRES:I'IGIE O "TALAO DA 
FORTUNA" EFETUANDO AS 
TROCAS DAS SUAS NOTAS 
EM QUALQUER UM DOS 
POSTOS DA SECRETARIA 
DA FAZENDA. ASSIM PRO­
CEDENDO, ALÉM DE DAR 
OPORTUNIDADE A SI MES­
MO, ESTARA' TAMBEM OFE· 
RECEl'fi>O OBRAS GOVER· 
N4~J',;.NTAIS AOS QUE LHE 

SAO CAROS. 

tudo para o 

Verifique em AOKI O 
planos excepcionais pa 

no seu veícul~ de "m 
super moderno 

ME CEDES-BENZ 
8ua boa ••••••• arr. qualq1111er estrada 

.uma Indústria a serviço 

da Indústria brasileira. 

~ 

A esse -homem 
. Não se trata de expe­

E' casó líquido e cer­
tanto, êle levou ao 

de cancer, com 
menciona­

uma explanação 
sôbre os elevad.os 

do modesto cien" 
que · apesar de compro­
eficiência de sua desco• 
vem sofrendo a mais 

e impatriótica cam 
de pers eguição, como 

tratasse de um curan· 
vulgar que explora a 

popuJar, impingin" 
baboseiras em troca de 
, às vêzes se t>nrique~ 

com passes de mágica• 
conhecemos o cidadão 

fabrica o remédio, como 

também não conheoomos o· ad 
vogado e as demais pessoas 
que compareceram ao pro" 
grama comandado pela inteli­
gência e o denodo de Jacint~ 
Figueira. 

Mas nã0 é preclso multa 
argúci 3. ~ nem dispêndio de 
investigação, para se concluir 
aue nêo se trata de nenhuma 
êhantalgem e nem obra <de lou­
co ou de s onhador, tal é a flr 
m eza das arguments ções do 
c:enti: ta e a comp=ovação a• 
p~:;sentada do ·êxit0 de sua 
descoberta, deliniada com ra 
r a be~eza e d'escortinio pelo 
advogado. 

O importante do caso esta 
no fato, do sr. Estevam Ko· 
vachc (êste é 0 nome do cien­
tista), querer fazE'r doação da 
fórmula do remédio ao govêr 
no do Estado, sem pretender 
a mínima remuneração. ~la 
quer chegar ao governador, 
que é médico, e . fazer eritre­
ga do fruto da sua pesqui!lft,. 
de anos a fio, com a. condi­
ção de ser êle levado à ana" 
lise em fonte idOnea e em se­
guida .s~rem feitas a;; e~pe" 

OKI· ON:O 
& 

CIA .. 

riências com as cautelas e o 
escrupulo recomendados pelos 
que se dedicam a tarefa des­
sa nature;~:a. 

O sr. Kovachc nã0 quer ven­
der a fórmula, · não quer au­
ferir qualquer lucro._ O que 
êle quer é facultar meios pa­
ra que todos possam curar-se, 
banindo, de uma vez da Ter­
ra o terrível mal que vem 
torturando ~. humanidade. 
sem um específico ao alcance 
do.s que são acometidos des· 
se flagêlo. 

Q govêrno, os órgãos repre­
sentativos da medicina e to­
dos que posSfim contribuir 
ãevem ir ao enco.11tro d0 sr. 
ElStf:'vam Kovachc, ouvindo-O 
com interêsse, e dar a sua 
opinião depo,i.s de conhecer o 
remédio, nunca· porém com­
batê-lo sem di~pôr de ele. 
mento, furtando-se de conta­
to com êsse cidadão que diz 
de pés juntos: "Eu tenho o 
remédio que cura o câncer 
e provo com tôda esta gente 
que foi cancerosa e que já es-
tá sã". · 

Mas, ao contrário, o sr. Ko· 
vachc depois de ir à telev1· 
são e revelar a sua descober" 
ta, foi procuz:ado pela poli" 
ela, a quÇLI, sem qualquer for­
m~lidade e mu!t0 menos con­
siderando o vulto de seu tra­
balho ,pela humanidade, :arre• 
batou-lhe os apetrechos, In· 
cluslve o microscÓpio, impos­
sibilitando-o de prosseguir a 
obra meritória. 

Iss0 é o que êle dtsse sem 
rancor, mas com tristeza a­
pelando ao delegado que> Írar 
vou-lhe a marcha, para que 
restitua-lhe o material, esten" 
dendo-Se ao secret;irio da Se­
gurança Púb}ica e ao govf:'r-

. nador do Estado, .solicitando 
os seus bons oficiós. E mais: 
que esta última autoridade, 
aliás a mais alta do Estaao. 
.ouça a sua palavra, aceitan­
do o que êle oferece, ou ou" 
vindo a sua afirmativa de que 
.o câncer já não é um mal 
sem remédlo. 

AOKI ONO & CIA. 

Não nos esqueçamos de tan­
tos outros abnegados que so 
foram ouvidos e só deixaram 

· de ser visionários ou "loucos" 
depois da saturação ou ap6s 
a morte. 

Por sim ou Por não, ouça­
mos êsse homem, principal· 
mente a classe médica, está · 
claro que com a cautela que 
a natureza do caso requer. 

Desde 1953 istindo ao amigo motorista ! 

Televisão: Santo Anastácio 
com o Deput do Ferraz Egreja 

O sf:'manano· editado em 
Santo An::stácio, "0 O~STE 
PAULISTA", em •Sua edição 
de. 1. o de mc;io, publicou o 
seguinte artigo, de interêss.e 
àqueles que acompanham o 
movimento em pró] da capta­
ção de imagens de TV nesta 
1egião: 

O CASO da te:evi.;ão nesta 
zona d:t Alta Sorocabana, não 
fõza a validade de certa gente 
que quer chamar ~àra si as 
honra!:; de tão importante re1-
lização, e talvez já fosse uma · 
realidadP. . Parl;imos de um 
ponto de vista: o Deputado 
·Ferraz Egreja, fazendeiro em· 
Ipauçú, por iniciativa própria 
já tem terminada a constru­
ção de uma das famosas tor­
res, nessa cidade-. Sabemos 
ser coisa plaillificada por s.s., 

- =p 

AMANHÃ MAIS-

NOVIDADES EM 

NOSSAS ·NOITES 
A pa•rtir de amanhã, dia 8, 

até dia 18 estarão se apresen­
tando em' Presidente Pruden­
re, no Aquarium, o grupo de 
artistas musicais que fott'mam 
o The Jet Blacks. 

Conjunto dos mais moder-. 
nos, Por certo deixará a casa 
lotada, como vem fazendo a 
série de ~presentações que o 
Ferdinando. consegue promo­
ver para os prudentinos. 

m1c1ar já 0 levantamento de 
outra torre em Echaporã, 
atJendendo a situasã9 de(i~i.t çi­
da:de, para, a seguir, surgir 
outra f:'m J:'l, ·esidente Pruden­
te. Logo, é em torno da ação 
dêsse prestigioso deputado, 
quf:' devemos nc!S reunir ... 
Se · a o sim agirem todos os in­
teressados, a televisão nos da. 
rã um futur0 próximo, ima­
gens perfeitas, qUe farão o 
encantamento do.s •admirado­
res da televisão ... Anastacia-

nos, o vosso caminho está 
apontado: march~mos unidos 
.P~·ra lP11UOú Plli!l afirmar 
a0 Deputado Ferraz Egreja, 
da nossa: confianÇa nas suas 
·S Lividades ... 
Isso não; quer dizer qUe de­
vemos" fugir a compromissos 
assumidos·, de urna coopera­
ção financeira . O que foi pro­
metido, será cumprido, na 
hora que isso se torne neces" 
sá.rio e exigivel! 

K. LADO 

IGREJA FAZ AfUVERSÃRIO 
A Igreja Pre :>biteriana. de 

Pr<:>Sidente Prudente está con­
vidando os interesSadOS e o 
PGVo em geral, _para assisti­
rem o Culto de Ação de Gra­
ças, pelo aniversário de conS­
truçãG dai igreja, assim como 
pela parte térrea destinada à 
Educa.çã0 Religiosa, em fBISe 

de acabamento. 
O ato sel á :evado a efeito 

às vinte hcnll.s, do próximo 
dia 9, domingo, à av. _Washing 
ton Luiz, n.0 534,. sendo ora. 
dor da noite o Rev. Celso• de 
A.ssumpção, pa~tor da Igreja 
Presbiteriana "Betânia", E'rn 
São Paulo. 

DÉBITOS 
TAMBEM 

CORREGIDOS 
NO ES'TADO 

Foi objeto de mensagem do 
governfcctor Adhemar de Bar­
ros à Assembléia Legislativa 
do Estado, pedido de correção 
monetária nos débitos fiscais 
para o govêrno estaduaJ., no 
que diz respeito aos tributos 
e multas, devidos a partir de' 
1. o de julh0 vindouro e não 
recolhidos em épolcas e pra­
zos regulamentares. Ficariam 
os débitos sujeitos a atuali2la­
ção do seu valor monetário, 
em função daS variações do 
poder aquisitivo da moeda 

nacional. 
OB.TETIVO 

Diz a mensagem que "com 
tal medid.a conseguir-s·e-ia 
anular a in·sidiosa. · desvalori­
zação da receita, provinientJe 
da procrastinação muitas 
vezes, sejá lícito afirmar, in­
tencional - nos recolhimen­
tos e, por iss0 mesmo, ao ex­
tremo nociva e inconveniente 
aos interêsse<s do Estado_ 
Deixará assim_ o mau contri­
buinte de lucrar com a taxa 
de inflação monetária"_ 

"B IMPARCIAL'" - Preside_nfe Prudente, 1 de maio de I 965 (SEXTA·FEIRA) - - - - - -
_.. __ _ 
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Doenças vegetais: importante 
convênio para contrôJe e combate 
O professor Fued Bouert. 

dtretor do Ensino Ag:ricola, 
autorizou a Divisão Técnica 
de sua diretoria, para, eil1 
cooperação com <J. Seção de 
Fungicidas do Instituto Bioló­
gico, iniciar uma série de 
exjperiências n~ Colégios e 

Ginásios Estaduais Agricola.s, 
bem como nas Escolas dt>~ 
Iniciação Agricola, tôdas do 
tr:~:terior do Estado, visando o 
contrôle das doenças vege. 
tais. 

Além dos resultados técn!. 
cos científicos que .serão obti· 

dos, o convênio terá por fina 
!idade o aperfeiçoamento da 
parte educacional, de modo 
a difunclir não só as moder 
nas práticas de contrôle e 
combate às doenças, como 
também instruir os alunos 
dos diversos estabelecimentos 

Amanhã 
, 

ser a melhor 
Em todo o Brasil de hoje, 

como agradável e antecipada 
surpresa ao cético consumi­
dor, às donas de casa, ao 
povo em geral, rádios, televi.. 
sores baJrbeadores, enceradei­
ras, toca-discos, lavad.Qras,­
iiquidifica!Clores, batedores e 
mais um3l gáma de u:tilíssj_ 
mos artigos eletrodomésticOS', 
estão com seus prêçOS de 
venda \00 (púWL<b na gela.. 
deira, ou melhor ainda, tom­
baram em queda brusca e 
substancial. 

O que se deu com tais 
a~rtigos, vai contagiando os 
preç0g de lojas para tecidos, 
afetando também até •o.s pre­
ços de gêneros ta!imenltícios 
em supenneréados que deci­
diram malntê-los estáveis por 
semanas. Lo[k) terão na cer­
ta de alargar êsse ~íodo de 
incipiente estabilidade para 
meses, tri.Inestres, por •anos· 
e para sempre. 

Para amargura dos pessi­
mistas, dos incrédulos, dos 
derrotistas e de certos "téc­
nicOS" de opo~ção, eis sazo­
nados \Os. pri.Ineirois doces 
frutos "populares!' do Plano 
de Ação do Govêrno na luta: 
contrlll a inflação e pela es­
tabilização w;-conôrnieo..finan­
ceira. E' a reversão de expec­
tativas que vai marcar esta 
segunda fase de execução do 
meticuloso plano gradualista 
e sectorial . 

Positiva redução dos custoa 
e da margem de lucros, au­
mento d aJ produtividade, apeT'; 
feiçoamento dai máquina de 
comercialização devem cons­
tituir assim o8 novos f~res 
decisivos para a sólida base 
de urna nova E'l sa:neaP.ora. 
política de prêços. 

Os que combaj;em a atual 
política econômico-financeira, 
os técnicos que· a ela se 
opõem, iazem-no mais em 
buscru de fátua notoridade, do 
que propriamente. fundamen 
taldos em princípios certos. 
Até hoje tais combatente§, 
brandindo no vácuo o sabre 
da oposição simptesmente 
destritiva, não conttibuira.m 
q'om :qualquer opção v~ 
deiramente! sábia. Pregam 

simplesmente uma única po-
1 í ti c a, precisamente a 
que jamais deveria ter sido 
·adotada: a volta ao passaP.o. 

Agora, o mercado nacional, 
ao contrário do dE'I antes, está 
sendo comandado pelo caute.( 
loso C'Qnsumidor que hoje já 

não compra mais o adiável, 
o supérfluo e mesmo o neces­
·~ário, só pelo justo temor do 
prêQo: mais alto do amanhã. 
Inverte-se o refrão ~ o esta. 
do psicológico lenta mas fir­
me E'l convincentemente: "Com 
pre amanhã! Estará mais 
barato. _, ,_1 ~ 

• 

5 horários para São Pauto, todos os dias 
Vice e Versa, c·om modernos ônibus dire· 
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Ourinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis~ São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretes e São Joaquim da 
Barr-a, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
Encomendas-: Estação Rodoviária, 

Fone1 3316 

PREVIDÊNCIA OU IMPRUDÊNCIA 
Comenta-se junto aos circu­

las políticos de Brasília, que 
muitos aguardam que a cria­
çã0 do Ministério <la Provi. 
Ciência Social não venha ser 
uma imprudência, mentalidai­
de que ~mpre orientou os 
pensamento.s em tôrno da 

Providência Social no Brasil, 
quando, tempo passa4os, foi 
baluarte de empregu!smo, pe­
sando mais em sua balança 
o sentido de que seria sinôni­
mo dEI assistência social, ou 
suporte ao desemprêgo, sob 

quallquer alegação. 

A ~ 

FORRO E 
EUCATEX 
Chapai acústicas - isolantes e duras 

REVENDEDOR ESTRÊLA: ' 
t 

CASADEI 5/A 
lndústría e Comércio 

AVENIDA BRASIL, 1911 FONE, 2966 ---,: P. PRUDENTE 

de ensino agrícola, no conhe­
cimento <> aplicação dos :maJs 
atualizadas métodos de deren. 
slvos . 

CAMPO EXPf!;RlMENTAL 
Será 'IIlSta.tado em Pres 

Prudente, para a rmalictaae, 
um ~r-iineiro camp0 expen. 
mental de al;Ilenuoim, instala· 
<io no Ginasio Agrícola Esta.. 
dual àt\ Pres.. Prudente, o 
qual terá .a, finalidade de ve. 
rificar a, eficiência dos mu· 
dernos fungicidas na proteçll.o 
a cultura, através do polvilha.. 
mento, no contrôle da8 man 
chas nas fôlhas dessa legumi­
nosa. 

Esse · trabalho contará com 
a cooperação dos engenhei­
ros agrônomos José Mazzeu 
da Divisão Técnica da Direto: 
ria do Ensino Agrícola; Shi· 
geo Mizoguchi, diretor do G1. 
násio Agricola Estadual; C.A. 
Campacct e Luiz O.C. Rezen. 
de, da Seção de Fungicidas do 
Instituto Biológico. 

SUCESSÃO 
FEDERAL 
E' GRITA 
Vem a Tribuna de Impren.s.a. 

de publicar que, quem dese~ 
Jar ser presidente. do pais em 
66, deverá pa.s.sar por sObre 
o cadáver político a0 mare­
chal Humberto Castelo Bran­
co, alegando que, apesar <1aa 
afirmativas do che!e do Exe­
cutivo, d~ que não pretend• 
OOIIltinuar como presidente,' 
sua vontade maior seria per­
manecer por mais clnco anos. 

A par disso, o sr. Oarios 
Laéerda tendo saído para 
uma campanha-teste da sua 
liderança, voltou correndo ao 
govêrno... . 

Dectarqto 
llU, SELI FORTUNATO PE­

ROZI, brasilei:ro, solteiro, 
maior, residente e domicilia. 
do nesta .cidade de Presiden­
te Prudente, declaro para os 
devidos fins ~ efeitos de di· 
reito qUe perdi minha Car­
teira! de Motorista Profissio-
nal (nacional) sob n.0 ..... . 

ISTO É VERDADE ... · 
No fim do período da regência, no ano de 1840, teve 
início, verdadeiramente, a maior festa pópular do Rio: 
o Carnaval, com o primeiro baile de má'scaras, reali­
zado num hotel que existiu no local onde fica o atual 
Cine São José, na Praça T iradentes. 

ISTO TAMBÉM É VERDADE 
A qualquer tempo, em qualquer pon­
to do País CONTINENTAL é o cigarro 
sempre preferido pelos fumantes bra­
sileiros, pela excepcional qualidade 
de seus . fumos selecionados. 

um a preferência nacional o CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ 

o 
"' ~ 
ci: 
,.:. 
z 
< a:: 

" 
008.602-P.G.U. n.0 11 .514 expe­
dida pela Delegacia & Poli­
cia desta cidade de Presiden. 
te Prudente. - 13-8-63 De. 
claro ainda ma:is que. dita 
Carteira de motorista. fica 
sem efeito por estar provi­
denciando junto a, repartição 
competente a, obtenção de 
UMA SEGUNDA VIA DA RES 
PECTIV A Carteira.. Por ser 
verdade assino a presente. 

E'cos do Curso de Jorrialismo 
Pres. Prudente, 24 de~ abril 

de 1.965. 
777- 5, 7 e 9 

Declaração 
Declaramos, a quem inter(>S 

!'flr possa, que petdçmos 'O 
Ce1tificado de Propriedade 
du veícul0 marca MEi!.C.tt;DES 
EENZ, motor OM-3.Hi!lX·3 
0:1092, 6 cilindros, an::) d~ ía. 
bricação 1958, tip0 auto ê:ni. 
bus ,côr alumínio-varde.ama 
rei(', para 32 lugares, l'mit.ido 
pela Delegacia de Polícia de 
Pres. Prudente. Dec1aramo11 
mais estarmos providencian. 
de a obtenção da 2.a via do 
me::mo. 

Pres. Prudente, 4 de maio 
de 1.965. 
EMPRESA DE AUTO.ONIBUS 

Bl:~RNARDENSE, LTDA. 

DECLARAÇÃO 
Dr. WATAL ISHIBASHI, re­

sidente à rua FagundNJ Vare. 
la, 457 em Pres. Prudente, cOt­
munica que perdeu sua CAR. · 
TEIRA DE MOTORISTA N.o 
003571 - P.G.U. 7089. Expedi. 
da pel!ll Delegacia de Polícia 
de Pres. PrudE>nte em data de 
8-1-1953. 

Pres. Prudente, 4 de maio 
de 1965. , 

a) WATAL ISHIBASHI 
780- 5, 7 e 9 

Declaração 
Gabriel Maluly, firma que 

tinha seu domicilio oomercial 
nesta praça de Alvares M':l· 
chado, à rua· D. Pedro I s;n.o 
declara para todos os fi119 
fiscais e direito, que seus ii­
vros comerciais e fiscais, :fo­
ram extraviados, :ficando •JS 
mesmos sem efeito. 

Alvares Machado, 28 de 
abril de 1 . 965 

Gabriel Maluly 

O dr. José Reis com sua 
figura simpática, calma e 
tram.q'-'Ua expôs com essa 
mesma linha de tranquilida­
de o Jorna.I moderno, o Jor­
nal como pode ser feito! não 
utopico, mas real! 

Saber que um jornal pode 
ser feito nos moldes de um 
jornal verdadeiro foi um ver­
dadeiro alivio para nós. Se 
.se pode ser um jornal com as 
qualidades · tôda.s que foram 
explicadas e com uma norma 
padrão de comportameJito 
dentro dos problemas soclats, 
econômicos e morais, um .tor. 
nal qUe em suas diretrizes 
possa produzir nos leitores 
idéias que sejam vivas e que 
acionem outras idéias e que 
faça pensar! Se se pode ter 
um · jornal assim com w fun­
ção formativa à par com a 
função informativa, então te· 
remas solução do problema 
máximo de nosso Pats: EDU­
CAÇAO. 

Exercendo o jornal a fun. 
ção educativa, com a força 
que tem como veículo de 
Idéias é clara a grande im· 
portância que se precisa dar 
ao jornal nessa base. 

A conferência nos fez pen. 
sar no jornal, na sua digni<la· 
de em receber em sua fOr. 
ma o espírít0 do homem, o 
sêr humano maig alto. da 
Criação, Com lsua inteligên~ 
cia ·e sua vontade. dirigida e 
encaminhada para o bem c~ 
mum. O Jornal como alta 
fôrma. de patriotismo exercen­
do com o espírito humano, 

Maria Edite TenoJ'io Perrone 

gravado sôbre uma ma:téria 
viva de uma planta tran:JL 
formada em papel a função 
mais digna que pode exercer 

como homem: educar; está 
transportando as.ssim Vida, 
Esperança e Fé. 

Obrigada Dr. Reis pela 
mensagem que nos trouxe. 
Nossos olhas lerão jOrnais os 
verdadeiros - com outra di­
mt-nsão. Muito obrigada. 

GOVÊRNO DA INíCIO A APLICAÇÃO 
DOS DINHEIROS ARRECADADOS 

Cêrca de cinco trilhões de 
cruzeiroiS deverá ser a aplica­
ção do govêrno. ainda. no 
decorrer do presente ano, em 
obras qoo se localizarão nas 
esferas estaduais, mun1cipaig 
~ no setor privado, segundo 

0 que infonna o ministro da 
Fazenda. 

Segundo o sr. Gouveia de 
Bulhões, êsseg recursos d~ve. 
rã0 pE>rmitir que o pais rs­
torfie ao ritmo do desenvol~ 
vlment0 à taxa de 6% ao a.no. 

•-:.:.············z····,..············~········..L.····~·····"'f'#.·..,~··-..•"'•"'"'""·"'· ... ~T.o.·····~~·· .......... ~~""'-"""«+r•r+:::•:::+r•::•::•-z ~~~~~··· ··~······~····~~···~~~.~.~~.~~~.~.~~~~~~ ~ 
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~Gráfica Sto. Antonio 1 
Declaração ;r~ ~ 

Pela presente, declaro que ~ (Secção de impreSSOS) ~ 
pe:rldi .mf.nhai qarteira nacio• ~ ~ 
nal de habilitação de moto- ~ "' $ 
ristal amador n.o oo6.423, pron- tr ~ comunica a sua mudança, da Avenida Brasil, ~ 
tuário n .o 9.278, expedida pela ~ H 
14.a circunscrição de Tra.nsi- ~~ -i ·para a rua Sargento Firmino Leão, 123 • ~ 
to de Pres. Prude-nte-SP, em ~· "'"- ~ 
~:~odea 8 ~::Os! 19:~ei~~ ~ defronte à Igreja Matriz de N. S. Aparecida ~ 

~ ~ 
algum, visto estar PI'o.viden. ~ em Vila Marcondes, onde continua a ~ 
ciando a 2."· via. ~ ~ ~ ~ ~ 
ab~e~e ~~~~ente-SP, 28 

de ~ ~- diSpOSi~ãO dOS SeUS amigOS 8 ClienteS, ~ 
ALBERTO BUONOCORE ~ ~ 

5 7 ~ 9 ~!,-r.:.::.....::y:..:...::.::...:.::...:-.::...-.:.: .... :-..:...::...:.... ... :..... .... ,. ....... .., ............ ,.. ••:.::...,:.::..:: y :... ·~:.: .. .. ...... :...... ~ 
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pimenta nos olhO$ ''~5 outrO$ não arde 

Moacir Miranda, ao ser consultado P.or um­
grupo de' apeanos, bancou D. Pedro:- HSe 
fôr 'Pa'ra o bem cie todos, e felicidade~ ger~l 
da Prudentina, diga ao Felito que eu ft· 
co! ... ~' (S.êu Moacir:- este ano caem dois, 

hein ... 1.) 
• 

Não vejo porque não acreditar em televisão. A tôrre. de_ II?a~ 
çu está pronta. A' de Angatuba na metade. E 68 mllho~s pe 
quatrocentos mil cruz.eiros estão r.eser:'ados: .. ? Quem e q 

vai resistir ao cheiro da brllhantma. 

E 0 p•refeito de Sandovalina foi mesmo cas-
"'?T. ""'" sado _ Qual seria a razao . ena o . seu. 

Aurélio deixado de cobrar o impôsto do pl· 
poqueiro que trabalha 'à porta da Igreja? 

Meu filho, vendo~ome mexw na tralha. de pescaria, pergunta:-
Paiê! . . . Que é isso? 

- Isso ... ? ~ um anzol! 
- Anzol? O que é um anzol? 
E a minha mulher, atrapalhando:- . 
- Anzol é um instrumento que tem numa ponta uma 

minhóca e na outra ponta um idio.ta! 

Gozado como é êsse negócio de venda de bilhetes de lc:teriaS · 
Não vejo um só inválido trabalhllndo nas venda~. So _gente 

b e sacudida O último com quem conversei, sruu-me 0~m esta:- s·e eu preciso vender bilheU:? É claro!. .. Eu 
sofro de alergia crônica". E eu, :r:nedit~n?-o com os 

meus botões:- "Só se fôr alergia cromca contra o 
pesado". 

Borgoff andou 1dizendo, em Be~o · Horiz~nte 
,que em julho os preços esta1ra~ ~or~ahza· 
dos . Lá êle pode dizer isso . O m1ne1ro v e 

tudo num BELO HORIZiONTE. 
Trabalhadores vêm de ganhar férias de 30 dias· Gra~­
de medida do Govêrno. Afinal, 20 dias para um opera­
rio passear com a mulher e os oito filhos em Copaca-

bana, é muito pouco, não acham? 

E EIS OUTRA DO GOVÊRNO:- VAMOS MANDAR TROPAS 
PARA SAN DOMINGOS. APOSTO QUE OS FUNCIONARIOS 
PUBLICOS E BANCARIOS VÃO QUERER IR PARA AS SÃS 

SEGUNDA-FEIRAS! _ 
'"iof'· ·'if!l',il'' "":~>~" · ~·-~' ·"11'~~~··~:,.· ·~-.:· ... 
'':Ex~plo extratoll1dinári01 de compreenSão:- o Marechal Dutra 
não aceitou um jantar-hOiJJlenagem que lhe esta":a sendo pre­
parado pelo deputado Anisi,0 Rocha e outrOS. Ja pensaram 
vocês se todos os brasileiros já homenageados com ban· 
quetfts transferiSISem as verbas dispendidag pa~a a_ sol-
vência daiS dividas externas, que montão de dinheiro 

iria dar? 

UM DEPUTADO SONHADOR CONTINUA EM BRASILIA 
PERGUNTANDO O QUE FOI F.EITO DO "OURO PARA O 

BEM DO BRASIL". AH, QUE INGENUIDADE ... 

É verdade, irmão. Um idiota rico; é um 
rico, é um idiota pobre, é um idiota. 

XXX 
XXX 

GAZOLINA PODE SUBIR DE PREÇO MAIS UMA xxx 
VEZ. E O BRASILEIRO CONTINÚA RODANDO . . -. xxx 

Telefonam à MALAGUETA:­
Alô ... ? É o T. LECO? 

- Direito. 
- Sabe de uma nova? Aqui na Rua JoaqUim Nabuco tem 

um carteado .. . 
- Tem . . . ? E quanto é o cacife, hein ... ? 

·Começam a surgir as lamentações. A co­
brança trimestral de água já está na rua ... 

Lacerda admite que deve haver · anistia a Jânlo. E o JQ só 
pr'a se tornar uma vítima, foi à Inglaterra; ver 0 ôlho. Vol­

tará de ôlho novo. E de ôlho em alguma coifia mais ... 

O deputado Odilo está aparecendo no.s jornais com uma "bron­
ca". Quer que 0 deputado Leôncio Ferraz desista da Eua 

cadeira, e fique só como vice-prefeito. Está certo o dr. 
Odilo, com essa.. O Leôncio afinal pode assoviar 

e chupar cana? 

ASSOCIAÇÃO DOS, ENGENHEIROS DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Convocação 

Convoca-se todos os 'Profis. 
sionais de engenhwria de Pres. 
Prudente para a reunião que 
a Comissão Organizwdora pró 
f~daçã0 da entiddae de elas.. 
se fará realizar segunda-feira 
próxima, dia 10, às 20 horas, 
na sede da Associação Comer­
cial e Industrial de Pres. Pru-

dente. 
Nessa reuruao, o objetivo é: 

. a) Congregação ·da Classe 
b) Fundação da entidade. 
Pres. Prudente, 6 de maio de 

1.965. 
DR. KAZUO MAEZANO 

(7 e 9.-5-65). 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Clinica médica - Cinecológica - Obstétrica 

Tratamento Pré Natal e Pré ·Nupcial 
Atende também pelo DAMSPS) 

Rua Ribeiro· de Barros, J 1655 • Fone, 3399 
Resid. Rua J:acob Bluri:ter, 33- Fone, 3400 

RIO·SÃO PAULO Palmeiras e São Paulo re­
tornam ao primeiro pôst0 no 
Roberto Gomes Pedr93a, na 

t abela de classüicação, nêsse 
torneio que sempre tem como 
finla uma incerteza, porém, 

Decisão IIPEI x Corinthians 
fico·u para -111ais tar e 

Contrariandlo as infortn!'l• 
ções de que hatveria domingo, 
0 terceiro "derby", ehtre Pru, 

dentina e Corinthians, mento· 
res de ·ambas as agremiações 
estiveram ontem reunidos, f" 

optaram por nova adiação. Is. 
t 0 quer dizer que não tere­
mos futebol domingo próxt. 
mo. 

Prefeitura ·Municipal de. P. Prtldente 
- DECRETO N.o 636 

FLORIVALDO LEAL, Pre­
feito Muíücipal de Pres. Pru. 
dente, Estado de Sã0 Paulo, 
usando de suas atribuições e 
nos têrmos da Lei Municipal 
n.o 932, de 30-9-64, 

DECRETA: 

ARTIGO l.o - A taxa de 
ãiversões públicas recall. sü 
bre todo espetáculo, repre.. 
sentação Ou exibição de ci­
nema, concêrto, baile, circo, 
parque de diversões ou outro 
qualquer divertimento públi. 
co com entrada p aga, que 
st> rea.Uzar, dentro do muni. 
cípio, qualquer que seja o 
}ugar. 

§ único - A taxa de que 
trata êste artigo é devido pe. 
los espectax:lores. 

ARTIGO 2.0 - A taxa de 
diversões públicas será. de · 
12% (doze por cento) sôbre 
0 custo ou valor de cada in­
gresso ou entrada bem como 
sObre o valor de poule ou ta. 
lão de jogos ou apostas por 
qualquer sistema. 

ARTIGO 3.0 - Os empresá. 
rios, proprietários, arrenda­
tários, cessionários ou ll'es'Pon. 
sável por qualquer casru de 
divertimento público median· · 
te pagamento, são obrigados a 
dar bilhete, ingresso ou entra,. 
da aos espectadores. 

ARTIGO 4.0 - Todo e qual­
quer estabelecimento de diver. 
sões públicas com funciona­
mento periódico deverá, 10 
dias antes dot início d€1 run. 
cionamento, requerer 0 alva­
rá e pagar a taxa devida. 

§ úNICO - A falta do alva­
rá de que trata êste artigo, 
implicará no fechament0 ime­
diato do estabelecimento, sem 
prejuízo de multa e demais 
sanções legais. 

ARTIGO 5.o - A arrecada,. 
ção da taxa de diversões pu­
blicas se fará por melo de 
"bordiE>reau" assinado pelo DI­
retor da Divisão de Tributo 
sôbre a Atividade .. 

§ 1.0 - Os interessados a­
presentarão à Divisão de Tri­
butos sôbre atividades os In­
gressos que serão colocados à 
venda, a fim de ,erem carim­
bados, sendo, que a cobrança. 
da taxa se fa:rá mediante a 
apresentação do "bordeareu" 
no final de cada. mês. 

§ 2.o - As emprêsas de 
<iivertn.mentos públicos, que. 
fizerem o uso de ingressos, 
são obrigadas a escriturar 

diàriamente, em livro espe. 
cial, o movimento de venda 
de ingressos e respectivo sal• 
do. 

§ 3.0 - O livro de escritu.. 
ração conterá têrmos de aber­
tura e de encerramento e suas 
fôlhas serão rubricadas na 
D.T.A. 

§ 4.o - O recolhimento da 
taxa será feito mediante apre­
sentação do "boi'!'lereau" e do 
competente livro de ·escritu· 
ração, referido no parágrafo 
~terior. 

ARTIGO 6.o ..:.... Os bilhetes 
em gE'ral deverão conter: 
l.o - número em ordem cres 

cente para cada espécie 
:l.o - o nome do estabeleci.. 

mento 
3.o - designação da Iocalida. 

de a ser ocupada ( ca.­
deira, mesa, camail'ote, 
etc. 

4.o - o prêço do ingresso, o 
valor da taxa de diver. 
sões e o total a ser pa­
go pelo espectaidúr. 

QL"'<1",M·~ - ~ 

ARTIGO 7.o - Os bilhetes, 
uma vez r€cebidos pelos; por· 
teiros, serão por êstes, depois 
de rasgados ao meio, deposi 
tados em uma uma especial, 
devidamente fechada. e selad'a 
pe>la repartição competente e 
que só por esta poderá ser 
e.berta, por seu representãnte 
legal, para a verificaçã0 e 
Pt:Jsterio'r ~nutilização defini­
tiva. 

ARTIGO 8.o - Tôda e qua1-
quE'Ir espécie de sonegação 

será punida com a multa de· 
20 vêzes sàbre o total sorte. 
gaido . 

ARTIGO 9.0 - Aos que ten 
tarem impedir ou desacatar 
o funcionário encarregado da 
fiscalização será imposta a 
pena de suspensão temporá­
ria da licença de funciona. 
mento, por prazo nunca infe­
rior a- 30 dias. Havendo rein· 
cidência poderá ser a Iicen• 
ça cassada definitivamente. 

ARTIGO lO.o - Para efeitc 
de fiscalização, a bilheteri9 
ou caixa deverá ficar bem vi. 
•sivel ao público como aos 
fisc ais. 

ARTIGO 11.0 - Havendo 
sôbra de ingressos de espetá· 
culo periódicos ou extraordi­
nários, p od:E'l'á o interessaido 
requerer a r estituição tão só 
da importância da taxa cor­
respondente aos bilhetes não 
vendidos, juntando-os ao seu 
requerimento. 

ARTIGO 12.0 - Aquele quE' 
sublocar ou ceder a outrem 
estabelecimento de diverti-

mento público, por que seja 
responsáve1, ficffi"á solidària­
me>nte obrigado, não só pelo 
pagamento <la taxa com0 pe~ 
las infra çõe.3 nêle v·erificadas 
dur.ante a sublocação ou ces.. 
são. 

ARTIGO 13.o - Poderá o 
chefe do executivo concedel' 
isenção parciall ou total da 
taxa de 'diversões 'Públicas 
aos esp-etáculos beneficientes 
ou culturais. 

§ l.o - Nenhuma doação de 
qualquer parcela da taxa s&­
rá permitida desde que os ór­
g8.os bP.neficiados pela doação 
não sejam mantidos pelo mu­
nicípio, 

§ 2.o - A silicitação de iSen 
ção deverá ser encaminhada 

-através de requerimento diri­
gido ao Prefeito. 
~TIGO 14.o - Para as di­

versoes que, por sua natureza 
não fornecerem ingressos o~ 
bilhetes será aplicada a se­
guinte tabela: 
l Baile público - por dia .. 

. . .. .. . . . . . .. . Cr$ 2 .000 
2 Baile público durante o .. . 

o carnaval por dia .... .. . 
.. . .. . .. . . . . . . . Cr$ 3.000 

3 Balanças para pesagens da 
pessoas med!i)ante pag~ac 

menta por mês Cr$ 1. 000 
4 Biihares ou similares ~ 
por mêsa por mês Cr$ 500 
5 Cabarés, "boites" e esta:be. 

lecimE:>nto do gênero, por · 
mês . . . . . . . . . . Cr$ 5.000 

6 Campo para patinação ou 
semelhante - por Mês 
. .. .. . . . . . . .. .. . Cr$ 2.000 

7 Espetácul0 de patinação, 
Por dia . . . Cr$ 1. 000 

8 Jogos de bocha, boliche ou 
semelhante por cattnpo· ou 
mesa, por mês Cr$ . 500 

9 Máquinas distribuídoras 
de prêmios, quand0 perml 
tido - cada - por mês . , . 
.. . . . . . . . . . . ... C r$ 1.000 

10 Orquestras em bares ou 
restaurantes por mês . . . 
....... . •. . .. .... Cr$ 5.000 

11 Par ques de diversões 
por barraca ou diversão, 
por dia . . . . . . . . . . Cr$ 100 

ARTIGO 15.o - ÉSte decre­
to entrará em vigôr na data 
d'e sua pubHcação, revogaa:as 
as disposições em contrárto. 

Pres Prudente, 3 de mato 
de 1965 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrado e publicado na 
Divilsão de Administração, 
aOtS 3 (três) dias do mês de 
mai0 de 1965 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

nêste ano, mostrando alguma 

lógica. Na fot0 um momento 

. d'e susto para a retaguarda 
ê>hl.eraldina, quando o Vasco 

teve algumll. oportunidade dE>. 

a.parecer, em combate memo­

rável onde o alvLverda mos­

trou seus méritos _de grande · 

time que> é na fas.e que está a 

t:ravessando. 

ROBERTO DA APEA: 

RECISÃO 
Consta que Roberto, da Pru 

dentina pediu rescisão de con­
trato com o clube da Cel, 
1\'l:a:rcoil!des, ignorando-se maio 
re8 d~taihes. Por outro ladC>, 
saba-se que o atleta está pre­
sente>mente emprestado ao 
Ço•rinthianB. Aguarda..se o r1:1. 
Jm!tado da proposta para en­
tão definir a si.tuação de vez 
r.;~b 'joga!d!or, tudo, inllic.ando 
que continuará no parque. 

APEA TENTA 
CONTRATAÇõES 

Segundo ·s.e sabe vários a­
tletas da. Prudentina se en. 
contram sem COíll1!rato e ou • 
tros estão com o contrato 
prestes a se espirar. Assim 
sendo o chefe do Departamen. 
t0 c:Jt· PrDf4>sionais !daquele 
clube mantem os contatos vi. 
sando aJ assinatura de contra. 
tlo por parte dê3se elementos. 
Valdir e Jonas estão sem con. 
tra:to, pros·seguindo as con. 
versações. · 

Para Valdir Alcântara 0 clu. 
be não encontra problen'lais, 
de vez que seu5 interêsses es. 
tão qua~e definidos, havendo 
apenas uma d'iferença de 300 
mil cruzeiros que coloca en 
trave na finalização. 
· Para! Jonas, tudlo ainda ~ 
desconhecido. 

NA APEA 

NôVO ELEMENTO . 

Tudo indica que Zé Carlo·s, 
elRmento que vem da A.A. Ber 
nardense, fazend0 testes na 
Prudentina, seja aproveitado 
de vêz que tem agradado. ' 

· CORINTHIANS , 
RECEBE CONVITE 

O a[vi..negr0 Ide Parque São 
Jorge rece'Oeu convite para 
exlb1r-s·e em Santa Cruz do 
Rio Pardo. Contudo, os dire­
tores corlntlanos se escusa.. 
ram do atendimento da prO.. 
PotSta, uma vez que o plantei 
ronda não está à altura, €1 vi­
gorava a ~déia da realização 
do terceiro..jôgo entre os clu­
bes da cidade. Portanto, San.. 
ta Cruz, desta vez; não vltl 
ver o "Mos·quetelro" 

PRUDENTINA: FAZ VESTIÁRIO 

OU NÃO TEREMOS JOGOS . 

De acórdo com determina­
ção da Federação Paulista de 
Futebol, através .da Comissão 
de Vistoirlia, a Associação 
Prudentina de ES!p~J>rtes. Atlé­
ticos deverá construir vestia.. 
rio nôvo, ainda no corrente 
ano e até qui.rlu\ diRIS antes 
do início do · campeonato, sob 
pena de pevder o direito ao 
mando de jogos aqui em Pru­
dente. 

Cas0 nã0 seja providencia­
da a exigência da federação 
até quP. a situação se regu­
larize, não teríamos jogos em 
Pres. Prudente dos grandes 
adversário da Prudentina, eS­
coando-se assim gram.de parte 
da renda que pudesse. vir a 
beneficiar o clube, quando 
também 0 público seria a 
grande prejudicado. 

COMPANHIA; :PRUDENTINA DE GÃS 
Assembléia Geral Extraordiná~ia 

São convidados os senhores acionistas da CO~PANHIA 
PRUDENTINA DE GÃS, a se reunirem em Assembleia Geral 
Extraovdinária a realizair-se no dia 29 de maio de 1.965, às 
14 horas, em 'sua séde social, à rua Dr. José Fóz, 752, ~esta 
cidade, a fim de deliberarem s5bre a1 seguinte ordem do dia:-

a) - Proposta da Diretoria, referendada pelo Parecer do 
Conselho Fiscal para~ aumento do Capital Social; 

b) - Altera'çã.o dos Estatuto_.:; Sociais; 
c) - Outros a&<;unto de interêsse social. 
PrE:>sidente Prudente 27 <k abril de 1.965 

(a) DAJ,TON DliLFIM - Diretor Administrativo 
7, 9 e 12 

COMPANHIA PRUDENTINA DE GÃS 
Assembléia Geral Extraordinária 

Assembléia Geral Extraordinária 
São convid8idbs os senhores acionistas da COMPANHIA 

PRUDENTINA DE GAS, a se reunirem em Assembléia Geral 
Extraor.dinár ia, a realiza:r-se no dia 29 de maio de 1.965, às 
9 horas, ·em sua séde sociâl, a rua Dr. José Fóz, 752 ~esta 
cidade a fim de deliberarem s.:iibre a seguinte ordem do dia:-

a) ' - Leitura, discussão e votação do Relatório da Dire­
toria, Balanço Geral , Demonstração da Conta de Lucro~ . e 
Perdas e Parecer dia Conselho Fiscal referentes ao exerc1c1n 
de 1.964; 

b) - Eleição da nova Diretoria e dos Membros da Con­
selho Fiscal e .-eus suplentes para o próximo exercício, bem 
como a fixação de seus. honorários; 

c) - Outros assuntos: de interêsse da s~iedade, pertinen­
te à matéria. 

Outrossim, acham-se à disposiçã0 dos senhores acionistas 
na séde social, os documentos a que se refere o artigo 99 
do Decreta.Lei 2.627, de 26 de sete~br0 de 1.940. 

Presidente Prudente, 27 de abrll de 1.965 
(a) DALTON DELFIM - Diretor Administrativo 

7, 9 e 12 


